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E' um dos nossos correspondentes Uma das innovações que sopedem é ministro das obras publicas, foi rocebidoi A' sua constatar-a' no trabalho e à ro- Francisco Leitão, a qual estãniuito bem. de collegios, etc., pois que, além de tu- (seculo, de 11-15 : 1512,séde do bispado

.,,” -

ªs“?

em Pariz Monsieur A. Lorette.—-Rua para os moços da lavoura, sendo recen- com immensa satisfação e ao mesmo tem-

Caumartin. 01. seados para o serviço do exercito, depuis po com não menor pesar pelos numero-

 

pidez de execução dos seus projectos do- montada, e que serve por preços muito do, tem cornsigo bastante historia e geo- de Ceuta, instituído por João I e extincto

no reinado do D. Manuel.
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SlÍMMABlO :—As_sc.tri>ros SERIOS. — O

CONGRESSO AGRICOLA. — FERREIRA

ARAUJO. — — Comnssão DISTRICTAL.—

NOT]CIARIO.——SESSÓES PARLAMENTA—

RES.—COMMUNICADOS.—PARTE or-

irwiAL.— PAGINA LITTERARIA : A MU-

LHER EM Hoara, por Marques Gomes;

CONSTANTINOPLA; BUKAREST; Suin-

NA; SINOPE; LENDA DINAMARQUEZA;

PRESENÇA D'Esrmrro D'UM PREGADOR;

Luiz xiv E UM EMBAIXADOR INGLEZ;

A PRECAUÇÃO; Do erz DE SETEMBRO;

A DESTRUIÇÃOOr—CORREIO DE LIS—

EUA.—TELEGRAMMAS,

ªnuro

ASSUMPTOS SÉR[OS

Sobre as ostreiras do Tejo palestreou

ba dias na camara electiva o sr. deputa-

do Castello Branco. Respºndeu—Ihe () no-

bre ministro das obras publicas de modo

a satisfazer a curiosidade ou o interesse

d'aquelle representante da nação. Toda-

via o sr. Emygdio Navarro podia fazer

historia mais larga ácerca da concessão

de terrenos para aquella e outras appli-

cações'. Por exemplo, podia dizer-lhe que

tendo requerido a comrnissão nomeada

n'uma grande reunião publico, para se-

rem concedidzis algumas tachas do terre-

no, sito na ria desta cidade, a fim de

  

de preparados com os exercicios, passa-

rem para o corpo de reserva, a fim de se—

sem chamados só quando seja indispen—'

savel o seu concurso para a defeza do

paiz, ou para a manutenção da ordem

'publica. Como é sabido, aquella classe

estava isenta de pegar em armas, e só

em 1855 o legislador acabou com este

privilegio. Tenta-se agora restabelecel—o,

lmas de um modo suave, que em nada

prejudica as outras classes.

Em outra sessão o congresso delibe-

rou pedir ao governo a elevação dos di-

reitos aduaneiros sobre o trigo, sobre o

. millio, sobre a lava e sobre as farinhas

importadas do estrangeiro. Esta resolução

levou um periodica do Porto a fazer seri-

, tir, que era conveniente attender tambem

as conveniencras do consumidor, para

que a elevação da tarifa aduaneira não

faça altear o custo do pão. A isto objecta-

se com os factos. O trigo e o milho estão

no mercado por um preço baixo, e não

obstante esta circumstancia essencial, o

pão não embarateceu. Ora augmcntando

os direitos de importação, quem Iucrarã

menos é o cSpecolador, que é a classe

menos nnrnerosa, que se acha collncada

entre a do consumidor e a do manipula-

dor. Ora desde que forem montados

estabelecrmentos de focagem ao norte e

ao sul, tal e qual a exposzção feita no

congresso pelo sr. Marianne de Carvalho,

,a lacilidade de obter farinhas sem recor-

fazer n'ellas ostreiras e piscmas, 0 gO- Í ter a industria de fora. tornara o genero

verno ainda nao tºmou deliberação algu- | mais barato, não havendo por tanto re-

mª sobre º caso, com receio lªlVBZ de le- lceio de que ericareçn o pão, pelo facto de

vantar atrictos na localidade, a despeito l

de ser informado particularmente que ne—

nhuns suscitaria, visto que para o caso

sujeito se achavam ligados e substancial-

dos todos os elementos validos desta

parte do districto.

F. cumpre-nos acrescentar, que as

laes fachas nada aproveitam a industria

da pesca, nem a navegação, por isso que

são uns cabeços d'areia, inteiramente es-

calvados, sem valor algum, não prejudi-

cando portanto a concessão direito de ter-

ceiro.

Ja vê o sr. deputado Castello Branco

quanto o governo tem sido meticuloso, o

que todavia não está no animo do nobre

ministro das obras, porque 5. ex.ª é um

caracter cnergico, decidido, e não é facil

preocupar-se com pequenas causas. Mas

na concessão de uns tractos relativamen-

te insignihcantes emperrou de modo, que

ainda nada resolveu, talvez por ignorar

as circumstancias peculiares da ria de

Aveiio, e os prejuizos que está causando

o não deliberar sobre um assurnpto de

puro interesse para a localidade, para o

paiz e até para o estado.

O custo do peixe fresco da ria é ele-

vado, e muitas vezes não aparece no mer—

cado. Ha bastantes piscin. *articnlares;

augmentar o imposto sobre os cereaes es-

trangeiros, quer em grão, quer em fari-

nha. Em todo o caso apellainos para os

factos, que se enrarregarão de illucidar

os representantes das duas escolas, a

proteccionista e a abolicionista, habili-

tando o governo a providenciar consoann

te a gravidade das circumstancias.

Eis as conclusões votadas ultimamen—

te pelo cuzigresso:

«Lº Ora se represente aos poderes

publicos para que no novo tratado sobre

gados com a Hei-ponha. se obtenha a ver-

dadeira reciprocidade de impostos adua—

neiros;

2.” Que independentcmente d'esse

novo tratado se tornem já rrindiilas sani-

tarias Coin referencia à importação de to-

do o gado hespanhol, semelhantes ás que

a Hespanha acaba de tomar contraonos-

so gado suíno;

3.0 Que a exportação de gado bovino

se sujeita a exame de sanidade; e que to-

mada e posta em pratica essa medida, se

communique ao governo inglez e se pro-

cure obter d'elle as antigas facilidades

com que d'antes lá admittia o nosso gado;

4? Que para a remonta de cavallos

para o exercito e para as guardas muni-

cipaes de Lisboa e Porto se restabeleça

sos amigos que o sr. Ferreira Araujo con-

ta em Aveiro, tantas são as simpathias

que s. ex.“ tem aqui. tantas são as sau-

dades com que todos o veem partir no

fim d'uma residencia de quasi vinte ao-

nos, e que, o fazia considerarjá como li-

lho desta terra a quem elle prestou o

mais desinteressada e cavalheirosaineute

que é possivel, serviços que, muitos dos

seus naturaes nunca lhe prestaram nem

prestarão jámais.

O sr. Ferreira Araujo tem ligado o

seu nome a quasi todos, senão a todos

os melhoramentos materiaes de alguma

importancia que se tem realisado nos ul-

timos annos n'esta cidade eseu districto,

comprovando-se assim com centenares

de obras, a sua vasta illnstração e inex-

cedivel actividade. 0 muito que tem tra—

balhado em beneficio d'esta circumscri-

pção administrativa, jámais poderá ser

contestado e portanto mesmo esquecido,

ainda que isso pese a meia duzia de in-

vejosos que por ahi ha, mas que tam-

bem ninguem vc, porque sobre as suas

loucas diatribes sobrenada o merito, pro-

vado e comprovado em documentos que,

o tempo nem a mal disfarçada invr'a,

póde distrair.

. Dos serviços prestados pelo sr. Fer-

reira Araujo, bem como dos laureis ga-

nhos por s. ex.', fallava bontem com a

auctoridade que todos lhe reconhecem

um dos primeiros jornaes do paiz,o nos-

so collega do Commercio do Porto, d'on-

de transcrevemos as seguintes linhas:

« Acaba de ser nomeado director das

obras publicas do districto do Porto o sr.

Antonio Ferreira de Araujo e Silva, illus-

trado correspondente do Commercio do

Porto, em Aveiro, onde tem exercidº—o

cargo de director das obras publicas d'a—

quclle districto.

Conhecendo quão grandes são a apti-

dão e a actividade de que dispõe o nosso

prezado amigo, se () felicitamos pela hon-

rosa nomeação que recebeu, congratula-

mos—nos no mesmo tempo por vermos á

frente de uma importante repartição pu-

blica do Porto um cavalheiro digno de

todos os reSpeitos.

A vida do sr. Araujo e Silva tem si-

do passada sob um trabalho constante e

uma variada applicação das suas faculda—

des. A sua carreira escholar foi tão bri—

lhante como a Sua vida publicatem sido.

Foi na Academia Polytechnica do Porto

que completou o curso de engenheiro de

pontes e estradas e de engenheiro de mi—

nas, conquistando premios e necessito pela

sua applicação e pelos seus talentos, al-

cançando um diploma de louvor na ca-

deira de architecture civil. Tentou ainda

levar a cabo o curso da Escbola Medico—

Cirurgica, mas não lhe foi possivel, nos

5 armas, conseguir esse desideratum.

Em 1860 foi ao concurso triennal

   

      

 

ve a escolha feita pelo governo para o

importante cargo de director das obras

publicas do Porto.

No corpo de engenheria tem o snr.

Araujo e Silva o n.' 12 da “2! classe, a

,que competem os districtos de 1.' ordem.»

—_.__*____

comssão DISTRITA

Sessão DE 12 Dl rnvnanino DE 1888

Presidente, o ex." sr. Visconde dº

Valdemouro; estando presentes o vogal

substituto, o ex.“ sr. José Pereira Ju-

pior; o secretario, o ex." sr. Manuel Pe—

reira da Cruz.

Abertaasessão pelas 10 horas da

manha, foram resolvidos os seguintes ne-

gocios :

Foi presente o balanço do movimen-

to do cofre da Junta Geral d'este distric-

to na semana linda em 19 do corrente

mez, sendo a receita, o saldo da semana

antecedente da quantia de 83398729

reis, eia despeza 85255020 reis, passou-

do para a seguinte semana um saldo de

7:5878709 reis, sendo 6498950 reis

representados por papeis de credito e o

resto em metal, existindo mais 373 obri—

gaçõesdo 908000-.-reis “Mªªs“ '

uma, resto do emprestimo _coo'trâhiéfõªoo'

a Companhia Geral de Credito Predial

Portugues.

Foram presentes os resumos das de—

liberações das seguintes camaras muui-

cipaes : "ª&

convidatit'OS; e uma loja de calçado (!

chapellaria, no alto da rua de José Es—

levam.

Fallecimenton—jeiiíleixou de existir

n'esta noite a sr.“, JoSefa Moreira, pro-

prietaria do antigo Café do Alboi. Era

uma boa mulher. e muito activa,'“pelo

que gosava geraes sympatbias. Acompa—

nhamos os seus, e principalmente seu

filho 'e nosso amigo, o sr._ Luiz Gonçal-

ves Moreira, na justa dôr que oo amigo.

M

Policia civil.—Foi promovido acav

bo do corpo de policia d'esta cidadao

guarda do mesmo, o sr. Antonio'da Sil-="

va. O seu exemplar comportamento deu

causa à promoção, que foi mais um acto

de justiça praticado pelo sr. commissario.

Inspecção militar.—Terminou an-

tehontem, sendo muito menos censor.

rida do que se esperára. Foram maisos

escusos do que os apurados,e foi grande

o comum dos que deixaram de ”compa-

recer.

Estado oanitarío.—-C0m quanto não

seja man, abundam no entanto as mo-

Icstias da occasião, principalmente bron-

joyst- No hospital ha actualmente um

'numero relativamente avultado de doentes.

hiato.—Anda por ahi um pobre ra-

paz do bairro piscatorio a quem faltou

ha tempos a luz da rasão, motivo porque

comette varios desatinos.

Juma das obrigações.—Recebem—

   

  

 

   

  

     

  

Feira, das semanas lindas em li e

28 de janeiro ultimo.

A 'eiro, de 20 do mesmo mes.

se na repartição de fazenda d'este distri—

cto de 1 a 27 de março proximo as rela—

 

Mealhada. de 12 e 19 do dito mez.

Cambra, de 19 e “th de dezembro e

21 de janeiro ultimos.

Ilhavo. de 30 de janeiro ultimo.

Anadia, de 21 do mesmo me;.

Sever, do 7 e 14 do mesmo mez.

sªntidade

 

 

EXPEDIENTE—0 Campeão das

Províncias vao ser impresso em typo

novo, e por que a reforma é completa

e trabalhosa, não podemos dar nu-

moro na quarta-feira proximo. Fi-

cam d'ioso prevenidos os senhores ao-

oignanteo.

Agradecimento—Aos nossos esti-

mahilissimos collçggs, que commemorá-

ram o nosso anniversario, agradecemos

reconhecidamente os seus parabens.

Apontamentos de carteira.—Está

entre nós, e é hospeda de seu bom [ilha

e illustrado otlicial de cavallaria 10,0

sr. Bento da França, a ex." sr.“ D. Ma-

ria Bernardina da Gama Salema, uma

das senhoras mais distincias da alta so.

ciedade lisbonense.

Em serviço.—Sabin, em serviço de

inspecção pelo districto, o nosso honra-

çõas dos juros das obrigações do empres-

timo portuguez, cujo pagamento se ha de

verificar no dia 1 d'abril seguinte.

Emigração—Tem agora sido em

maior escala a emigração para 0 Brazil.

O pedido de passaportes no governo civil

tem augmentado, mas ainda assim omni-

to inferior aos dos ultimos mezes.

A quem convierÍ—Sabemos quem

vende uma victoria. em bom uzo. quasi

nova,com muito boas molas e pintada de

neve. A mesma pessoa vende tambem

um bonito cavallo, de & annos, castanho,

prºprio para todo o serviço. N'esta redac-

ção se dão informações.

Concoooão.—Por portaria de 21 do

corrente foram concedidos á camara da

Feira 7498000 reis para construcção do

lanço da estrada municipal do Gostoso o

Mozellosle à de Paradinha de Biomeâo.

ratifica 119 Vidro:. _ Trabalha—oo

já para a installação d'csta fabrica n'um

armazem junto à ponte de madeira da

estrada da Fonte-Nova.

Saraivada.—Na madrriwla de auto—

bontern cabiu muita chuva de pedra—

felrzmente sem causar damno.

Aos industriaeo.—Acabamos de re-

ceber o seguinte :

AVISO

O Bccehedor da Comarca previne os

 

graphia.»

——cDaoid Coreaú—flua da Ata-

lnja, Lisboa—ellecebemos os fascículos

n." 7 e 8 da magnifica obra de Dante,

O Inferno, que é umaapreciahilissima

publicação. de grande vulto e bastante

merecimento. Os nomes de anotar e edi-

tor dispensam de reclames.»

—«Geametria dos escolus primarias,

por Alexandre das Dores Casimiro, pro-

fessor ollicial do ensino complementar.

Acabamos de receber este utilissimo li-

vro de instrucção, que vamos ler para

apresentar depois aos nossos leitores. O

nome do sector bastava para recomen-

dação, pois que o sr. Casimiro é um ra-

paz dertalento reconhecido e de aprecia-

veis dotes de intelligencia. No entanto

queremos dizer sobre a obraalguma coi—

sa, e vamos por isso lol-a agora. Ao sr.

Cãâifúiiªô, shugo camarada de êâêô &, os

nossos agradecimentos pelo brinde e os

nossos parabeussrnceros pela publicação

da sua 5.“ obra de merito.»

—«Os Antros de Paris.—Recebe-

mos o fascículo n.' 11 d'esta magnifica

obra de Montepio. edição da casa Co-

razzi, o infatigavel editor Iisbonensc.»

' -r63' Dramas d'Afrt'cu, romance

illustrado pelo novo processo Gillota, de

Leite Bastos, fasciculo 8. A edição é tam-

bem da casa Corazzi, de Lisboa, rua da

Atalayau

—«Poritos nos ii.—O numero rece-

bido vem elegantissimo. E' uma publica-

ção apreciaveln

. — Da casa Campos & C.', livreiros

editores de Lisboa. recebemos o li.“ fas-

ciculo do romance intitulado a—Dor'da

do Caudal—"um dos da formosa collec-

ção, que forma a coroa litteraria de Ca-

millo Castello Branco.

Fallecimento.—Fallecen em Coim—

bra um dos mais abastados proprietarios

e capitalistas d'alli, o sr. Antonio José AI-

ves Borges. As suas principaes disposi-

ções são as seguintes :

' «Deixo o usufructo a sua mulher a ex.“

or.. 0. Maria Cecilia Augusto Borges;

Instituo herdeira a sua sobrinha & ex)!“

sr.' D. Enphrosina ltosa do Costa Borges;

Deixa os seguintes legados:

3:000—5000 reis em inscripçõos ao Asylo

de Mendicidade de Coimbra;

1:0006000 reis ao seu caixeiro Antonio

Gonçotves Barreira;

5006000 reis em inscripções à er.“ ar.—

0: Maria Cecílio Pinho, esposa do sr. Fran-

cilco dos Santos d'Almeida;

5005000 raio em in::nipçõei ou ll?“ de

Infancia Ilesvalida de Coimbra; '

1:0006000 reis em insoripçõos aos hospi—

taes da Universidade, para o juro ser applicodo

às obras do mesmo edificio.

2005000 reis para serem distribuídos por

100 pobres dos mais necessitados de Coimbra;

1008000 reis para os de Mondim de Basto;

2006000 reis a sua sobrinha, filha de seu

irmão José Bernardes, residente em Macabé,

Brazil;

505000 reis ti sua creado Maria Cecilia, fi-

lha de tlaria Ludovina da Silva;

   

 

    
   

      

   

    

 

  

Nova. fabrica.—Uma antiga casa

ingleza do Porto comprou os terrenos de

uma extincta fabrica de costumes em Lor—

dello do Giro para alli estabelecer uma

granee fabrica de fiação, tecidos, estam-

paria e algodão. '

Peixe curioso.—E' de um college

nosso do Porto a seguinte noticia:

«Appareceu lio dias no rio Douro, em fren-

te do Senhor d'Alem n'um tremalho, um cu-

rioso peixe, completamente desconhecido pan

os nossos pescadores. E' redondo e rendilhodo

em todo a volta. Ao centro tem uma corôa

bastante saliente apresentando olormo do qua-

tro A A, o que lhe dá um aspecto cnriosissi-

mo. Tem uma cdr muito claro. 0 diametro

d'estc peixe é de 0,30 centimetros. Foi pes-

cado por Antonio Vieira, residente na Aguzdii,

que tenciono apresental—o no Palacio de Crys-

tal para poder ser examinado pelo publico.cto-

diante uma pequena esportula poro o pcscldor.)

carr; & igagvssi.=csta ast; :

admissão de alumnoo para o prohenchi-

mento das vacaturãs que ha na escalado

alumnos marinheiros estabelecida a bor-

do da corvota Sagres, surta no Douro.

São considerados candidatos unicamente

os mancebos que pertencerem aos distri-

ctos do Viana do Castello, Braga, Villa

Real, Bragança, Parto, Aveiro, Coimbra

e Viseu. Os pretendentes devem entregar

até ao dia 20 de março aroximo, na ad-

ministração do concelho em que residi-

rem, um requerimento dirigido a S. M..

e acompanhado dos seguintes documen-

tos: Certidão de baptismo; authorisação

de pao ou tutor; attestaio de facultativo

em que certifique que o candidato foi

vaccinado e que não padece de molestia

contagiosa; documento em que se prove

que o candidato sabe ler, escrever e con-

tar. Além d'estos documentos podem os

requerentes juntar aos seus requerimen-

tos todos aquellos que importem prefe-

rencia para admissão para o caso de que

o-numero de pretendentes seja mais do

que as vacaturas a prebenchar: Filhos

de praças da armada, filhos de praças do

exercito, desamparados, expostos on or-

pbãos de pare e mãe, filhos de marítimos,

pobres. .

Exposições hortícolas.——A direc—

ção do Palacio de Crystal, do Porto, aca-

ba de publicar o regulamento e o pro«

gramma das exposições hortícolas que

alli se realisaião este anno.

A.pi'lluo'iro* czpoaiqin reªlisªr—Gºrila

nos dias 6 e 7 de maio, a segunda nos

dias 13 e 14 do mesmo mcz e a terceira

nos dias 3, lt, 5 e 6 de junho.-

A primeira, comprehenderá plantas

em flor, taes como azaleao, rbododen-

drons, cinerarias, calceolarias, amores

perfeitos, violetas, primulas, margaridas;

roseiras em llor, flores cortadas, plantas

ornamentaes e utensrlios de jardinagem

e moveis. . "

A segunda, roseiras em flor, rosas _

"cortadas, plantas diversas, taes como do

mas ª Bfºdºççªº 039,0st Jªfª 0 Gº"“ s'l t' d'“ _. _ d ri 9 e 10 d A d .. P t (1 B “ do amigo, o sr. commendador Joaquim individuos que pagaram por inteiro as ,lºªªººº fªlª ª (”dª º'ºªdº Piª ºáªªdrªuªlªF folhagem variegada, ornamentaes, bau-

80030. aqu] a Care,—tra d .jmporlªule 3 cd tl or lspOstçªO OS ar gOS a . Cª. emia Or uense e e ais-Artes. José dos Prazeres, digno director tele- 8088 collectas industriaes, que serão res- 325330 seu sentço na occasr 0 o & Em. que“. grinaldas, mºlas de jªilliªl', llores

,artigo de alimenta

nós asseverar, qu

tadas poucas ver

e quando o faze

rica, podendo

os nienos- abas-

“.n do genero,

.rs intima qua-

do regulamento de 20 de agostode1808;

bem como o artigo 12.0 5 1.º; que si re-

monta se admitiam com preferencia os

cavallos castradºs; que ao referido regu-

tendo por competidor o insigne esculplor

Antonio Soares dos Reis. A Academia

conferiu-lhe o 2.' premio pelo seu proje-

cto de um theatre para o Porto.

grapho—postal.

Acção generosa.—Diz um corres—

pondente de Cºimbra para um nosso col—-

lega do Porto :

titnidos 2 por cento áquelles que quize-

rem aproveitar este beneficio da lei, po-

dendo para esse fim apresentar—se na

[lecehedoria munidos como conhecimen-  
Qoer que o seu cadaver seja acompanhado

por 200 pobres, aos quaes se dará, no cemi—

terio. !00 reis ; cada um; a mais 12 se dará

13000 reis a cada um;

artiliciaes, etc.

A terceira, abrangerá roseiras em

flor, de floração tardia, rosas cortadas,

plantas de ar livre em llor, taos como

lidade. Iamegn'lo se; accrescentetla disposicao dd? Logo (luº abandonou ºª bancos dª“ «Não podemos colar as acções generosas, to da respectiva contribuição, conforme o dª geºlºgiª :::;ªu'fâmijãªfªªª"lªtªriª,”; cravos, begonias, pelargoninms,fochsias,

A 1510 ºb' ª lªmpreiª que “0 se ªº“ ª rªmºn & em Inemª ºª ªnlªª ªppllcºuºsº ªº esmdº ["ªlmª de que honram sobremaneira a pessoa que as pra- mappa de 1887. Euphrosina Rosa da CostaiBorges; ,, seu cai— pctunias,dalilias, peonias,lobelias,phlox,

que ahi se pl'Oquu- dois annos, e

cujo requerimento se acha ainda penden-

te no ministerio das obras publicas. De-

vemos acrescentar, que a ria tem mais

de dez kilometros de extensão, e'que os

terrenos pedidos são tão limitados, que

nenhuma falta fariam ao regimen das

aguas, que é preciso attender sempre

que se trata da questão sujeita. Pois não

obstante as diligencias empregadas para

conseguir este importante mehoramento

local, o illustre ministro tergiversa,e pa-

rece achar-se pouco diSposto a fazer a

concessão.

Por aqui se pôde ataliar o que se

passa, e a dilliculdade, ou antes a repu-

gnancia que tem o governo em favorecer

a especulação, embora fundada nas cori-

siderações expostas, que interessam es-

sencialmente & todas as classes sociaes.

E, repetimos, em Aveiro não se tra-

tava de um individuo, nem de satisfazer

uma parcialidade politica, porque a so-

ciedade projeCtada comprehendia todos

os elementos validos da localidade, e por

tanto os representantes de todas as poli-

ticas em que se acha fraccionado o povo

portuguez.

Por aqui verá o sr. deputado Castello

Branco, que o governo é pouco dado a

estas concessões, porque as dilliculta ain-

da nos casos em que ellas aproveitam á

collectividade, o que sem embargo nos

parece erro economico de subido alcance.

-———*—_

0 CONGRESSO AGRICOLA

Ao que dissemos em o nosso ultimo

n.' temos a accrescentar, que a assem-

bleia geral dos congressistas tem tomado

resoluções conducentes com o progresso

da agricultura. O sr. ministro da fazenda

fallou sobre o assumpto,de um modo que

deepertou calorosos applausos, referindo-

se ás moagens e ao trigo nacional. O sr.

ministro dos negocios estrangeiros den

tambem importantes explicações sobre o

que dependia do seu pelouro, asseveran-

do que o governo não tem estado inacti-

vo,antes tem trabalhado para que no es-

trangeiro se fatoreçam algumas das pre-

tenções da agricultura.

Foi votado o relatorio da respectiva

secção, que se compõe de 15 artigos, dos

quaes o 1.º, 3.“ e 5.º já tinham sido at-

tendidos pelo governo.

geraes, depois de esgotados os eSpeciaes;

5.º Que seja reformado o regimento

das caudelarias nacionaes, incumbindo

do respectivo estudo uma conimissão es-

pecial composta dos priricipaes creadores

de gado cavallar, interidentes de pecua-

ria, e veteriiiarios militares;

õ.ª Que se probiba absolutamente a

entrada de carnes verdes pelos portos mo-

lhados on séccos;

7.ª QUH se elevem srillicientemenle os

direitos de importação de carnes compre—

liendidas na pauta geral das alfnridegas

sobre a deSignação de carne não especi-

ficada, fresca, secco, ou por quifquer nio-

do preparada;

8.ª Ou: os direitos de importação so—

bre sebo sejam hxados em 50 reis por

kilopramma; '

9? Que os direitos de importação da

banha e unto sejam elevados a 150 reis

por kilogramma;

10.' Que se prohiba centrada de tri-

pas verdes;

11.“ Que o gado denominado do ter—

ra, quer arisco, manso ou bravo, seja ad-

mittido no matadouro de Lisboa emqoal-

quer epoca do anno;

12.ª Que os direitos de importação

da lã suja sejam tirados em 50 reis por

kilogramma e os da lã lavada em 150

reis por kilogramma;

13.ª Que os fornecimentos de farda-

mento parao exercito, guarda liscal, guar-

das municipaes e armada real, sejam fei-

tos com pannos fabricados de lãs exclu-

sivamente nacionaes, e que as respecti-

vas arrematações se não façam em globo,

mas parcialmente;

143 Que os direitos de importação

sobre trapo de lã, mengo ou então, sejam

lixados em 600 réis cada kilogramma;

15.“ Que na classificação de terrenos

incultos adoptida no projecto de coloni-

l-ição das provincias do Alemtejo e Al-

garve, apresentado ultimamente ao par-

lamento, se coinprehendam apenas os ter-

renos actualmente improductivosJ

___—____

FERREIRA ARAUJO

Acaba de ser transferido de director

das Obras Publicas d'este districto para

o do Porto, o nosso illustrado amigo o

sr. Antonio Ferreira d'Araujo e Silva.

Este acto de justiça praticado pelo nobre

todos os problemas da engenheria, até

que, por portaria de Qdejunho de 1869,

foi despachado para engenheiro da repar-

tição districtal de obras publicas de A-

veiro, onde se tem conservado até hoje

Sem a minima interrupção de serviço.

Alli desempenhou os cargos de engenhei-

ro subalterno, de primeiro engenheiro

interino, de primeiro engenheiro effecti—

vo. de chefe de secção 9 de director das

obras publicas.

Por parte das corporações adminis-

trativas exerceu os lugares de procurador

á junta geral por Ovar, Agueda e Sever

do Vouga Foi por varias vezes eleito

membro da com missão de viação, do con-

selho de agriculturi, "la corninissão exe-

cutiva da junta geral do districto, sendo

nomeado em 1885 presidente do collcgio

eleitoral para a nomeação de pares do

reino.

Mereceu tambem as honras da olei-

ção de presidente do Gremio Moderno,

havendo concorrido poderosamente para

a realisação da exposição districtal em

Aveiro no anno do 1882; e no livro de

Marques Gomes e Joaquim de Vascon-

cellos. ácerca d'esta exposição, le—se o

seguinte : «0 relatorio e bem assim ()

prºgramma que o acompanhava, o qual

foi adoptado para a exposição, são obra

do sr. Araujo e Silva, que com elle com—

provou os justos creditos que ha muito

goza de engenheiro distincto e escriptor

abalisado».

Além de centenares de projectos de

estradas, () engenheiro Araujo e Silva

projectou o desenhou por seu proprio

punho as seguintes obras de arte: igrejas

de S. João da Madeira, de Ossela, da Ve-

ra-Cruz o da Misericordia de Vagos; pon-

tes d'Entre-os—Rios, Loureiral, Carregosa,

Ruivo, Cavallar, Becco, Fontella, Bouça,

Morte, Pampilhosa, Moção e Porto-mar;

um quartel de infanteria e o de cavallaria

n.“ 10; as casas de eschola de S. Jorge,

Cucujães, Santbiago (duas), Santa Eula-

lia, Branca, Alquerubim e Salreu; os es—

tabelecimentos de banhos de S. Jorge, 8.

Pedro do Sul e do Luso (para dono/tes);

os paços do concelho de Anadia e Vagos;

os abastecimentos de aguas em Ovar e

Aveiro; o' hospital de Alquorubim e ou-

iros edificios importantes de caracter par-

llºtllal'.

tica. N'estas circumstancias vamos relatar um

acto digno do maximo louvor que o vcncrando

prelado d'esta diocese acaba de lazer.

«O sr. Bispo Condo, tendo conhecimento

de que o illustre escriptor Pinheiro Chagas vive

em precarias circumstancias, pois lhe falta a

pouca, seu unico ganha pão, ordenou que seu

filho Mario Pinheiro Chagas, alumno do 2.0

anno de direito, 'iesse para a sua componhro

concorrendo com os despezas que fizer até ao

complemento da sua formatura.

«Bem sabemos que o vcneraudo antisteto

da egreja conimbricensc se magoa muito com

esta e outras revelações das suas edilicanteo

virtudes, mas nos, envie não podemos dear

silenciosos perante estes rasgos de verdadeiro

generosidade.

«Muitíssimos são os actos de caridade que

tem praticado o sr. Bispo Conde. que sempre

tem aberto o seu magnanimo e generoso cora-

ção para os pobres e desvalidos d'esta diocese

de quem elle tem sido o mais valioso amparo.

Por isso tem alcançado a estima e o conside—

ração geral.:

Quem, como nós, conhece o caracter

generoso do nobre prelado, sabe que a

pratica do bem é o seu lema.

Feira do Março.—A camara muni-

cipal, em sua sessão de quinta-feira, em

vista das representações de grande ou-

mero de commerciantes que a ella cos—

tumam concorrer não só dos dill'ercntes

concelhos d'este districto como tambem

do Porto, Vizeu, Braga e Guimarães, rc-

solveu que a feira tivesse logar no seu

proprio dia, 25 de março, pois do seu ad-

diamento resultariam gravissimos prejui-

zos não só a esta cidade em particular, co-

me eu commercio em geral. Acertada foi,

pois, a resolução da camara, que assim

sabe conciliar os interesses proprios com

os do publico, pois que com a mudança

ninguem lncraria.

Bandeira.—A'manhã estará em ex—

posição na casa do ensaio da phylarmo—

nica Aveirense, á rua dos Tavares, a sua

rica. bandeira, que acabou de ser bor-

dada primorosamente no collegio de San-

ta Joanna d'esta cidade. E' uma dadiva

valiosa, que lhe offerecem os seus ami-

gos e admiradores.

Movimento commercial.——Coda vez

se nota mais movimento n'esta cidade,

onde se tem aberto ultimamente muitos

estabelecimentos de consumo. Agora abri-

ram mais uma nova hospedaria, denomi—

nada—Hate! Central—às Cinco Ruas,

do que é proprietario o honrado _o lobo-

ricso artista o nosso amigo o ar. Manoel

 

Aveiro, 15 de fevereiro de 1888.

Publicações—Recebemos e agra-

decemOs its seguintes:

_.La Ilustraci'on de la mujer y re-

vista de modos y sulones.=Burcefona,

Casanova, l7.—llccebemos o n.' 101

d'esta apreciavel illustração, pertencente

ao 0.º anno. E'uma collecção lindissima.

-_«Bibliotheco do Povo das Escolas.

=Histori'a romana, por J. Fernandes

Costa, capitão de artilheria. Assigna-se

na caza Corazzi, Lisboa, rua de Amigo,

e custa cada volume 50 reis.»

_..0 Agricultor Portugues—Está

publicado o n.. 22, de 15 de fevereiro,

volume 10, cujo summarioé o seguinte:

—Bevista agricola, por Rodrigues de Mu-

raes; Como se trata' da agricultura nos

Estados-Unidos, por visconde de V.d'Al-

Icn; Congresso agricola; Os prados e as

plantas forraginosas, por A. Faria; Vista

retrospectiva das medidas de interesse

agricola-pecuaria, por Alves Tórgon

-— . Bibliotheca Universal antiga &

moderna:-0 Bacharel de Salamanca,

por Lesage, volume il.”, n.' 3.—David

Corazzi, editor, Lisboa.»

—cGuiffard, Ailfond &: C.ª, Rue

St.' André des Arts, 47, Paris.—D'esta

bcm considerada casa editora e commis-

sionaria parisiense, acabamos de receber

a ultima publicação— Viagem pela Euro-

pa, uma elegantissima obra, um magni-

tico album, ornado com numerosas chro-

molitbographias, um perfeito adorno pa-

ra a estante ou para a étagere dos nos

sos irrequietos babis.

Premiada na exposição universal de

1878, na pedagogica do Rio de Janeiro

de 1883, com & diplomas, 1.“ menção,

etc., etc., o acreditado estabelecimento de

que fallamos é um dos primeiros da ca-

pital franceza, em cujas estantes hgnram

muitos dos primeiros nomes littorarios,

nacionaes e estrangeiros. e conseguinte—

mente muitas das primeiras obras de ho-

je, de bontem c de amanhã.

O precioso livro com que fomos brin-

dados por aquellos srs. é um lindissimo

volume in-Lf, hellamente encadernado,

que custa apenas & fr. e 50 et., on 800

reis fortes, uma insignihcancia. Precom-

mendamol-a aosamadores de bonslivros,

ao poco de creançao que gostem do ius-

troir-zs, aos professor», ooo directores

ri
g;

xeiro Antonio Gonçalves Barreiro.»

Maio.—Falleceu tambem alli o sr.

Simão Maria d'Almeida, antigo deputado

da nação e actualmente administrador do

concelho de Coimbra. Era um liabil ju—

risconsulto e um caracter nobilissimo.

Grande Concurso Internacional

das Belarmino e da Industria de Brn-

xellas. 1888.—Convida-se os invento-

res do Paiz para participar ao Grande

Concurso na classe internacional do Eu-

gentis 1999.50.12! tlsiçosºsê correge-

das.)

Formou-se a dita classe para reunir

em secção especial todas as invenções

privilegiadas desde 1875.

Os seus participantes poderão expor

com pouca despeza. A administração da

dita classe” faz todas as despezas relati—

vas no assento, collocação, installação

uniforme para todos, ornato do compar-

timento, manutenção dos productos, as-

sim como ao pessoal encarregado do ser-

viço durante o tempo da Exposição e

das informações fornecidas aos visrtado-

res: finalmente de todas as costas à ex—

cepção das de transporte. De maneira

que, com a quantia relativamente mini—

ma de todas essas custas accessories, o

expositor inventor não precisará até de

deslocarose para ter a certeza de ser rc-

presentado cabalmente.

Em sua qualidade de expositor elle

pode, querendo. concorrer; elle entra no

Catalogo O/ficial; sua invenção pode ser

snbmettida à appreciação dos jurys com-

petentes e, alem disso, elle recebe um

diploma especial commemorativo de par-

ticipação.

Dirigir-se: 22, rua dos Palais, em

Bruxelles, ao snr. H. Baclot, director da

classe internacional do Engenho Indus-

trial (Invenções privilegiadas).

Collegiada oxtinota.—Com a mor—

te do abbade Manuel Bento Lopes. ba

pouco fallecido, ficou extincta a collegia-

da de Valença, passando os haveres d'es—

ta para a fazenda nacional.

A camara municipal de Valença

e a Santa Casa da Misericordia de. mes-

mo cidade solicitaram do governo que

lhes sejam entregues os capitães'e alfaias

da egrejo de Santo Estevão, visto ter fal—

lendo o ultimo membro da antiga colle—

grado. Esta egreja foi durante quasi um

lychnis; plantas lloridas da estufa, taes

como: gloxinias, achimenos, tydoeis, or-

chidêas; plantas de ar livre, como: aga-

ves, palmeiras, aneubas,fetos,etc.; plan-

tas ornamentaes de estufa, taes como:

adiantums, palmeiras, calndiums, crotons,

coleus, etc.

Templo gothico.—Soguodo se lê no

Grveta de Obras Publicas, vae construir-

se na villa de Reguengos de Monsaraz

nm sumptuoso templo no estylo gothico,

construido todo com mormores de Ex—
uuucuu-uu “:qu &!qu hum!—ovinos: gv un—

tremoz.

Deve hear um monumento digno do

vêr-se e admirar-se, já pela ooo elevação

e amplitude, ji pela correcção do seu os-

t lo.

! Deopachoo de correios e telegra—

phoo.——Veriticaiam—se os seguintes:

José Guilherme Ferreira, exonerado,

pelo requerer do logar de distribuidor su-

pranumerario do concelho de Thomar.

João da Silva, exonerado, pelo re—

querer, do lo_gar de distribuidorsppranu-

merario do concelho do Cartaxo.

Eduardo Ferreira das Neves, nomea-

dª encarregado gratuito da estação de

5.“ classes' em Lavos, concelho de Fi-

gueira da Foz.

Domingos dos Santos da Silva Sen-

ra, nomeado ajudante supranumerario

para o serviço das estações urbanas de

Lisboa. '

Bernardino Soares, nomeado distri-

buidor rural concelho de Vizeu.

Antonio Maria Rasteiro, nomeado

distribuidor supranumerario do concelho

de Coimbra.

Antonio Lopes de Oliveira. nomeado

distribuidor suprannmerario do concelho

de Ovar. ,

Miguel José, nomeado guardo-fios su-

prannmerario para o districto de Faro.

José Fernandes Costa, ajuçnte do

porteiro da administração dos correios e

telegraphos de Lisboa, nomeado porteiro

da mesma administração.

José Augustto Tavares, continuo da

administração dos correios e telegraphos

de'Lisboa. nomeado ajudante do porteiro

da mesma administração.

Joaquim Alves Matheus, primeiro “dio-

tribnidor de Lisboa, nomeado continuo

da administração dos correios e integrou

phos do mogno picado,
«-.



“'

O processo Wilson.—Os jornaes es-

trangeiros dão as seguintes peripécias

sobre este processo. '

Continueçõo do drpoimento da Rattazzi

Paris, 17.—0 palacio da justiça of—

fereceu hoje o mesmo espectaculo de hou-

tem por motivo da segunda sessão do jul-

gamento do processo Wilson. 0 mesmo

publico, identica agglomeração de gente,

as mesmas luctas e os mesmos escanda»

los para conquistar bom lugar na sala.

Ao meio dia em ponto constituiu-se

o tribunal na decima sala, entraram os

advogados e os réus e continuou () jul

gamento.

Proseguem os interrogatorios.

O juiz principia por se dirigir à Ra-

tazzi e diz :

— Retira a accusada quanto saiba

ácerca das influencias que actuaram para

que se dêsse a cruz da Legião de Honra

ao sr. Legrand.

A Rattazi—O sr. Legrand foi conde-

corado porque o sr. Wilson iuterpoz a

sua poderosa influencia a seu favor.

O juiz—E ninguem mais auxiliou o

sr. Legrand na sua pretensão ?

A Rattazzi—Sim, senhor, mas sem

resultado. O general Boulanger recomen-

dou o sr. Legrand para que lhe dessem

a cruz. porém a sua recommendação não

foi attendida.

O presidente—E o sr. Legrand não

foi condecorado graças a influencia do

conde de Andlan ?

A Rattazzi—O sr. Legrand obteve a

cruz, graças a influencia do sr. Wilson,

como já disse.

Prestigio de tormenta

O presidente interrompe olinterroga-

torio da Rattazzi e lê diversas cartas di-

rigidas pelo sr. Legrand a sua mulher na

epocha em que andava trabalhando para

conseguir que lhe déssem a cruz da Le-

gião de Honra.

N'essas cartas o sr. Legrand falla de

quantias de dinheiro entregues ao sr.

Witson como preço estipulado para que

o genro do presidente da republica lhe

conseguisse a anciada condecoração.

Maitre Lente, o defensor do sr. Wil-

son. interrompe o juiz, exclamando:

——Essas cartas são falsasl A assigua—

tura do sr. Legrand que existe n'ellas é

fingida !

O presidente—Explique-se sr. Lenté.

Maitre Lenté-—As cartas que o sr.

juiz está lendo não são senão copias. As

cartas origieaes não existem. Peço, por-

tanto, ao sr. juiz que explique ao tribu-

nal como chegaram ao seu poder essas

copias e como figuram no processo. De

esse modo se verá a immoralidade dos

meios empregados no processo contra o

meu cliente.

0 juiz—Não tenhoinconveniente em

explicar COlllO chegaram ao tribunal es-.

tas cartas. Em um pleito intentadoªcon-

tra o sr. Legrand, ha tempos, apparece-

ram essas cartas come justificativas do

emprego de certas quantias. Terminado o

pleito, as cartas foram devolvidas aos in.

teressados, visto serem de caracter parti-

cular. O magistrado. porém, que inter-

veio no assumpto, julgou conveniente ti-

rar copias d'ellas, e são essas cºpias as

que acabo de ler.

Maitre Lenté censura em phrases

energicas a immoralidade do procedimen—

to de um magistrado conservar copias dos

documnnine Particulares que passam pe.

las suas mãos em um pleito civil, e qua-

lifica-o de verdadeiro abuso de confiança.

Um grupo de praticantes de advoga-

do que se'acha na sala acolhe com mur-

murios as palavras do defensor do snr.

Wilson.

Então Maitre Leute' increpa-os dura-

mente, accrescentando: «Opportunamente

se discutirá perante este tribunal a mo-

ralidade do processo que causam e a au-

thenticidade das cartas lidas pelo senhor

juiz».

A ameaça de Maitre Lenté produz

grandissima impressão, porque vem .con-

firmar quanto se tem dito de que em sua

defeza fará revelações escandalosas sobre

a moralidade dos processos judiciaes e

sobre a venalidade da magistratura. mui-

tos membros da qual se dirigiram repe-

tidas vezes ao sr. Wilson solicitando pro

moções na sua carreira.

O agente do ministerio publico, o sr.

Lombard, responde a Maitre Lente de-

fendendo a moralidade do processo de

admittir a copia das cartas do snr. Le.

grand.

O sr. Wilson e a Ratfazzi

O juiz interroga a Rattazzi, pergun—

tando-lhe se sabe alguma cousa a respei-

to dos factos relegados nas cartas do sr.

Legrand recentemente lidas.

A -Rattazzi-O conthendo das cartas

não é verdadeiro. (Grande sensação)

Em seguida toca a vez ao sr. Wilson

que, respondendo às perguntas do juiz

sobre as declarações da Rattazzi, diz :

«A sr.ª Rattazzi accusa-me porque

tem a esperança de que se salvará se

conseguir demonstrar que eu tinha grau-

de influencia e que abusava d'esta influ-

encia para fins de lucro particular.

0 juiz—Mas o accusado nãointerpoz

a sua influencia para que se dêsse acruz

ao sr. Legrand ? .

O sr. Wilson—Não influi de modo

algum em favor da condecoração conceª

dida ao sr. Legrand. Este senhor deveu

a cruz da Legião de Honra à intervenção

exclusiva do sr. ministro do commercio,

o qual, não tendo numero suchiente de

cruzes para attender a todas as pessoas

que as mereciam, pediu uma extraordi-

naria ao sr. Grévy e este deu—lh'a, se-

gundo o costume.

O juiz dirige numerosas perguntas ao

sr. Wilson, tratando de o surprehender

em alguma contradicção.

O sr. Wilson, porém,defende-se com

toda a firmeza, insistindo sempre em ne-

gar todas as aliirmaçõee de Rattazzi quan-

to ao assumpto Legrand.

Declaração comico _

Depõe a testemunha de accnsação, o

sr. Debolle, que se intitula publicista.

Debolle expõe que era amigo de Da-

brenil e que este lhe dissera diversas ve-

zes que se dava com o sr. Wilson e que

o genro do sr. Grévy conseguia muitas

condecorações para as pessoas por quem

se interessava.

«Um dia—prosegue a testemunha—

Dnbrenil propoz-me arranjar-me a cruz

da Legião de Honra e disse que isto era

acil por meio do sr. Wilson e que eu

podia allegar como meritos o ter inventa-

do uma machina de multiplicar. Por este

serviço exigiu-me 15:000 francos. Pare—

cen—mo elevada a somma, mas depois de

regatear ficamos em que daria 3:000

francos.

O juiz—Pelo visto, não obteve o sr.

a condecoração.

Debolle—Não, senhor. Mas em com-

pensação o juiz do processo apoderou-se

da minha machina de multiplicar o não

consegui tornar mais a vel—a. (Grandes

gargalhadas).

Esta testemunha foi processada ha

tempos pelo crime de roubo.

Suspendeu-se a audiencia para dar

descanso ao tribunal.

Nada contra Wilson

Prosegnindo de novo a audiencia,

principia o interrogatorio do sr. Creepin,

no meio da maior espectação.

O sr. Crespin diz: «Dubrenil faltou-

me de me conseguir a cruz da Legião de

Honra e apresentou-me logo a Ribaudeau

dizendo-me que este podia fazer muito a

favor da minha pretensão, porque goza-

va de grande intimidade com o senhor

Wilson. Quando o assumpto ficou con—

vencionado, fomos os tres procurar o sr.

Wilsoi, que prometleu apoiar-me. Ao

sahir do Elysen, Ribandean e Dubrenil

pediram—me 150z000 francos para aju—

dar o sr. Wilson nas suas emprezas jor-

nalísticas, dizendo-me que com isto o

exito da minha pretensão seria seguro.

Accedi a subscrever 20:000 francos e

entreguei logo 5:000. Vendo porém, que

tardava muito em obter a condecoração,

fui procurar o sr. Wilson, mas não lhe

fallei em nada de dinheiro. Por ultimo,

cansado de esperar, reclamei de Ribau-

deau os meus 5:000 francos que me fo

ram entregues. (Miirmuriosno auditoria).

Diversos empregados dos perlOtiICOS

de que o sr. Wilson é proprietario fazem

os seus depoimentos, mas as suas revela-

ções não teem grande importancia.

A sr.ª Forton, irmã do sr. Legrand,

afiirma, respondendo às perguntas do

juiz, que nunca soube que seu irmão tic

resse gasto 100:000 francos para obter

a cruz da Legião de Honra.

0 juiz—Que pensadas cartas do sr.

Legrand publicadas nos jornaes e lidas

hoje perante o tribunal, que se referem

a este assumpto?

A sr.' Forton—Essas cartas são fal-

sas.

(Novos murmurios e muita sensação

no auditorio).

O juiz—Tem conhecimento dos pas—

sos que o sr. Legrand dava para consc—

guir a cruz?

A sr.' Forton—Quanto sei sobre a

condecoração de meu irmão, soube-o pela

leitura dos periodicos.

Esta declaração impressiona grandis-

simamente o publico, porque vem dar

muita força ás aldirmações feitas pelo sr.

Wilson na audiencia de hoje.

, Alguns jornalistasdão signaes de con—

trariedade. N'este ponto suspende-se a

audiencia para continuar amanhã.

A audiencia do dia 18

Paris, 18.—Uma concorrencia mais

numerosa do que nos dias anteriores en-

cheu hoje os corredores do Palacio da

Justiça e entre os privilegios que conse-

guiram obter logar dentro da sala nota-

ao acoentuada impaciencia.

Fora porque se annunciára que os

iuterrogatorios teriam um interesse exce—

pcional na sessão de hoje.

Ao meio dia e meia hora reuniu—se o

tribunal, tocando a vez de ser interroga-

do ao banqueiro o sr. Belloc, umdos que

andavam em negociações para adquirir,

por meio de dinheiro, a cruz da Legião

de Honra.

As respostas do banqueiro acabam

de cumprornetter seriamente a Dubrenil

e a Riliaudeau, os corretores de cruzes.

O sr. Belloc confirmou quanto disse

nas suas primeiras declarações perante o

juiz de instauração, a saber: que Du?

nrenil e Ribaudeau se lhe offereceram

proporcionar—Ihe a cruz por 50:000 fran-

cos, dizendo—lhe que esta quantia era pa-

ra o periodica do sr. Wilson, 0 Monitor

da Emposição.

O juiz.—=O senhor faltou com o snr.

Wilson sobre () assumpto?

O sr. Belloc—Não, senhor. Parece

recordar-me que Dubrenil me disse que

me apresentaria ao sr. Wilson, mas não

cheguei a scr—lhe apresentado.

Contradtcçõcs

O juiz principia o interrogatorio do

sr. Legrand, figura principaldo processo,

porque e a unica testemunha que chegou

a obter a cruz.

O sr. Legrand apresenta-se sem tra—

zer na lapella a fita vermelha da Legião

de Honra, que tanto barulho tem feito.

O silencio é profundissimo.

A testemunha sustenta desde logo

que o sr. Wilson não interveio em nada

na sua condecoração e que tão pouco

teve contratos com a Rattazzi para a

obter.

0 juiz—Observe a testemunha que

disse o contrario quando se tratou da

instauração.

Legrand -— Etfectivamente disse o

contrario, mas foi porque o sr. Dnlac

exerceu grande pressão sobre mim e in-

dicou—me o que tinha a declarar, asse-

verando-mc que se seguisse os seus con—

selhos me salvaria. (Grande sensação e

fortes murmurios.) O meu caso não é o

unico, porque tambem a sr.ª Rattazzi ne-

ga agora tudo o que declarou na instau-

ração Dnlac.—

O juiz—A sr.ª Rattazzi dirá se isso

é certo e se o sr. Dnlac exerceu pressão

indevida sobre ella.

A sr.“ Rattazzi—O commissario das

delegações judiciaes. () sr. Dulac, não

empregou coacção alguma para me obri-

gar a declarar contra a minha conscien-

cia. Mantenhoquantodissedurante aquel-

la instauração. Tudo o que declarei en-

tão é certo.

Ojuiz—Já vê a testemunha. Além

disso, o sr. Legrand adirmon que não

teve contratos com a sr.ª Rattazzi para

conseguir a cruz. Pois bem, o tribunal

tem em seu poder uma carta dirigida pe-

lo sr. Legrand á sr.ª Rattazzi, fallando.

lhe precisamente na condecoração.

Legrand—Escrevi essa carta, porque

vendo que passava o tempo sem que me

condecorassem, queria saber o motivo de

tal atraso. Mas isto não significa que eu

me aproveitasse da influencia da sr.' Rat-

tazzi para conseguir a cruz.

e gargalhadas.) .

O juiz—A versão que da a sr.“ Rai-

tazzi é muito clara e explica tudo. Mas

as declarações da testemunha distam mui-

to de ser claras, porque tudo as escure-

ce. Vai-se proceder á leitura de diversas

cartas que a testemunha dirigiu á sr.'

Rattazzi. '

Estas cartas téem um estylo muito

mysterioso; n'ellas falla-se encoberta-

mente de dinheiro, e em uma figura com

toda a clareza a palavra «condecoração.»

O juiz—Persiste em negar que : sr.ª

Rattazzi o apresentou no Elyseu ao sr.

Wilson para fazer com que obtivesse a

cruz ?

Legrand—Nego-o redondamente.

O juiz—Diga, sr.“ Rattazzi, apresen-

tou a testemunha ao sr. Wilson?

A sr.“ Rattazzi—Não só o apresen-

tei ao sr. Wilson, mas tambem o acom—

panhei duas vezes ao Elyseu.

O sr. Wilson—Não é verdade.A sr.ª

Rattazzi acompanhou uma vez em car-

ruagem o sr. Legrand ao Elyseu, mas só

o sr. Legrand subiu para me procurar.

A sr.ª Rattazzi ficou no trem á espera.

O juiz:-E n'essa entrevista não tra-

taram da condecoração ?

O sr. Wilson—Não me occnpei da

cruz do sr. Legrand, que, comomanifes-

tei, correspondia ás condecorações que se

pozessem á disposição do ministerio do

commercio para quepremiasse os expo-

sitores da exposição de Anvers.

Ojuiz—Sr. Legrand, que intenção

era a sua ao subscrever 3:000 francos

para o Monitor da Exposição, periodico

do sr. Wilson? Que emprego deu aos

94:000 francos que obteve de sua mãe e

por causa dos quaes, quando esta inor-

reu, os outros herdeiros promoveram um

pleito contra o senhor?

O sr. Legrand—Os 3:000 francos

dei-os para pagar a publicidade dos meus

productos. Quanto aos 94:000 francos

ampreguei-os em pagar lettras e assim o

posso provar com documentos.

O juiz.—Prove-o.

O sr. Legrand apresenta os seus li-

vros de commercio em que figuram os pa-

(Murmurios

gamentos annotados e as lettras com os ..

recibos passados.

O juiz—Nunca escreveu ao sr. Wil-

son ?

O sr. Legrand—Nunca.

O juiz—Engana-se. Olhe, aqui te-

nho muitas cartas escriptas pelo seu pu.

nho e lettra, dirigidas ao sr. Wilson.

(Grande sensação.)

O sr. Legrand—Não me lembrava...

(Riso)

O juiz—Vai proceder-se à leitura das

cartas a que me refiro.

As cartas, com surpresa do audito-

rio, não contéem uma só palavra sobre a

condecoração. N'ellas. o sr. Legrand re-

commenda ao sr. Wilson que interceda

em favor de um seu enteado que servia

no exercito em Argel e que a familia

queria trazer para França.

dlaitre Lente—Precisamente n'essas

cartas é que me hei-de apoiar para pro-

var que o sr. Wilson não interveio em

nada na concessão da cruz ao sr. Le-

grand !

. Suspende—se a audiencia por alguns

minutos.

Continua o enredo

, A's 3 da tarde continua a sessão.

A accentuação sincera da sr.ª Le-

grand e as suas lagrimas commovem o

auditoria. .

Osr. Forton, cunhadodo sr. Le-

grand, nega a existencia das cartas, se

bem que confesse que queimou os docu

mentos referentes ao pleito,_ porque não

queria preoccupar-se com a conservação

d'elles.

N'isto suspendeu-se a audiencia.

Rastos perdidos

Paris, 20.—Coricorrencia enorme e

a mesma decoração dos dias anteriores.

Muito movimento, esperando-se impor—

tantes revelações. Diz-se que estao pre-

paradas algumas provas para surprehen-

der em contradição algumas das teste—

munhas que depozeram a favor do sr.

Wilson. D'este modo principiou o tercei-

ro dia do julgamento do processo Wilson.

Ao meio dia e meia hora constituiu—

se o tribunal, começando a audiencia por

algumas perguntas depouca importancia.

O sr. Lombard interrompe os inter-

rogatorios para dar duas noticias, que

desfazem muitas esperanças.

O tribunal déra ordem para que se

procurasse trazer o inventario dos docu-

mentos do pleito Legrand,entre os quaes

figuravam as famosas cartas queimadas

pelo sr. Forton para que depozesse o

photographo que authographou essas car-

tas. O sr. Lombard annnncia que o es-

crevente que fez () inventario dos docu-

mentos do pleito contra o sr. Legrand é

agora tabellião e, portanto, não pode de-

pór, por lh'o vedarem os estatutos da sua

corporação. Quanto ao pbotographo, diz

o sr. Lombard, que Maitre Fertése nega

a revelar quem fez a operação de autho-

graphar as cartas, allegando tambem o

segredo profissional. '

Os assistentes recebem com murmu-

rios ambas as noticias.

O sr, Moussy, cunhado do sr. Le—

grand, interrogado pelo juiz, ratifica a

sua declaração de sabbado sobre a exis-

tencia das cartas e sobre o seu contbeu-

do. O juiz dirige um fogo vivo de per—

guntas ao sr. Forton, o outro genro do

sr. Legrand, que negou a existencia das

cartas.

O sr. Forton evita-dar respostas ter-

minantes emprega phrases vagas e evasi-

vas. Então o sr. Moussy levanta-se e diz:

-— Peço ao sr. juiz que mande lêr

esta carta, escripta pelo sr. Forton, eque

trouxe com a intenção de provar a ver—

dade das minhas'afiirmações.

E adiantandoose, estende uma carta

ao juiz, no meio de uma espectativa iri-

descriptivel.

O juiz lê a carta. Esta contém um pa-

ragraplio que diz textualmente: '

.A influencia nefasta do sr. W. . .

de que tenho provas enormes, não é de

receiar, e o cavalleiro da Legião de Hon-

ra (o sr. Legrand) não tem condições que

propôr.»

E' grandissima a sensação que esta

leitura produz no sr. Forton.

O presidente cnceta um dialogo mui-

to vivo com o sr. Forton para o conven—

cer da contradieção em que cahiu e da

sua falta de sinceridade.

O sr. Forton nãosabe comoexplicar—

se satisfactoriamente.

As suas respostas produzem muitas

risadas e frequentes murmurios.

Os amigos do sr. Wilson

O sr. Hutinet, fabricante de papel,

O l'ºmmisªªriº duª dºlºsªçõºª jºdi- ' declara que, desejando obter a cruz da

ciaes resume as numerosas contradicções Legião de Honra, entrou em contractos
em que incorreu o sr. Legrand durante com o sr. Wilson.

a instauração e agora perante o tribunal.

O sr. Legrand—As minhas contra-

dicções foram devidas à pressão que exer-

ceu sobre mim o commissario das dele-

gações jndiciaes, o sr. Diilac, mas depois

visitei o sr. Wilson. referi-lhe tudo o que

se passava e o sr. Wilsson disse me que

fizera mal em mentir e aconselhou—me a

que não dissesse mais que a pura verda-

de. Assim o fiz desde o dia seguinte.

Apresentase Madre Meurge, o advo-

gado que como defensor dos cunhados do

sr. Legrand sustentou o pleito contra es-

tu; este advogado teve em seu poder du—

rante algum tempo as famosas cartas em

que a mulher de Legrand fallava à mãe

d'csie dos trabalhos a que se estava pro—

cedendo para conseguir a cruz da Legião

de Honra, da intervenção do sr. Wilson

e do dinheiro que a cruz custava.

Maitre Meurge principia por jurar

que dirá a verdade e refere:

— Quando se tratou de pleito con-

tra o sr. Legrand foi escolhido para de-

fensor do sr. Forton, cunhado deste. O

sr. Forton fez com que se me entregas-

sem os documentos relativos ao assum-

pto, os quaes recebi das mãos dos advo-

gados Regaalt e Cfery, que tinham de-

fendido o sr. Forton em outra questão.

Entre esses documentos figuravam as fa-

mosas cartas que, segundo se me disse,

pertenciam ao archivo do tahellião o sr.

Godet. Um dia o sr. Forton annunciou-

me que tinha regulado o pleito com o sr.

Legrand e podia-me que lhe devolvesse

os documentos. Pela minha parte pedi

instrucções ao tabellião o sr. Godet. que

me respondeu que podia entregar os do-

cumentos porque o negocio estava termi-

nado. Então devolvi todos os documentos

ao meu cliente.

Maitre Lenté levanta-se e felicita ca-

lorosamente, em nome da Associação dos

Advogados, Maitrc Meurge que, disse:

.Cumprin com as regras da honra econ-

forme as tradições da corporação..

O sr. Moussy, cunhado de Legrand,

interrogado pelo juiz, diz: «Posso garan-

tir a realidade da existencia das cartas

que a mulher do sr. Legrand dirigiu a

minha sogra acerca da condecoração de

meu cunhado. Quando aquellas cartas

passaram pelas minhas mãos, fil-as au—

tegraphar, mas não restam vestigios d'el—

las porque o meu outro cniiliado o sr.

Fonton as queimou.»

O juiz, dirigindo-se á mulher do sr.

Legrand—Diga. sr.ª Legrand, se é certo

 

  

  

  

O juiz—Conhecia o sr. Wilson?

O sr. Hntinet=Não, senhor, apre-

sentou-me a elle Bougers.

() joiz==0 senhor foi convidado adar

dinheiro?

O sr. Hutinet=Fallando das suas em-

prezas jornalísticas. o sr. Wilson disse-

me que subscrevesse acções do «Petit

Cnntois» no valor de 200z000 francos.

() juiz===E que effeito fez no senhor

siznilhante pedido?

O sr. HutinetmNeguei-me cortez-

mente a satisfazel-o e retirei—me. (Risa—

das).

0 juiz—Crê que aquelle pedido de

dinheiro se referia directa ou indirecta-

mente á cruz que pretendia?

O sr. Hntinet—Não, senhor.

O juiz (dirigindo-sean sr. Wilson)——

Como e possivel. sr. Wilson, que o sr.

tivesse relações com um homem de pre-

cedentes tão mans como os de Bougers ?

O sr. Wilson—Não me era possível

investigar os procedentes do grande no—

mero de pessoas que me procuravam. Com

os meus muitos negocios, os meus perio-

dicos e o meu lugar de deputado, estava

forçosamente em contacto com uma infi

nidade de individuos, e a minha casa ti-

nha de estar sempre aberta.

Accusaçao directa contra Wilson

O sr. Uelizy, negociante de vinhos,

diz, respondendo a uma pergunta:

_O sr. Wilson disse-me que recom-

mendaria o assumpto da minha condeco-

ração, se eu o auxiliasse com 100z000

francos na sua campanha jornalística.

O sr. Doisteau, genro do sr. Delizy,

confirma a declaração de seu sogro.

O sr. Wilson—Peço que se me por-

mitta explicar-me.

O juiz—Póde fallar.

O sr. Wilson—As testemunhas não

se explicaram bem. E' certo que pedi os

100:000 francos ao sr. Delizy, mas não

foi com referencia á condecoração. Os

100:000 francos eram para auxiliar uma

campanha da imprensa em defeza dos

alcooes legítimos e atacando a fraude, as—

sumptos que interessavam pessoalmente

ao sr. Delizy, pelo negocio a que se de-

dica.

Suspende—se a audiencia.

Continua o embrogfio

Reunido de novo o tribunal,apresen-

ta-se o sr. h'lory, o perito encarregado de

examinar os livros commerciaes do sr.

Legrand, com o fim de saber se este real—

  mente precisou dos 94:000 francos que

pediu a sua mãe para pagar as letras, ou

se tinha fundos proprios bastantes, caso

em que podia deduzir-se que aquelle di-

nheiro foi para comprar a cruz da Legião

de Honra.

O perito—Os livros do sr. Legrand

estão pessimamente escripturados. Deu-

me grande trabalho o aclarar um tanto as

contas. D'estas, porém, resulta que o sr.

Legrand tinha em caixa dinheiro bastan-

que escreveu a sua sogra as cartas de que

se falla e que são uma das bases do pro-

cesso.

A sr.ª Legrand—Eu não mandei a

minha sogra essas cartas.

Em seguidas sr.ª Legrand refere,

chorando, as diligencias que fez para

conseguir queo filho que estava-ser-

vindo na Africa voltasse para França, e

diz que por este motivo fez tres visitas

ao sr. Wilson para o interessar por seu

filho.
de recorrer a sua mãe.

O juiz—Chame—se o sr. Legrand.

O sr. Legrand apresenta-se; insiste

na veracidade de quanto declarou no sah-

bado e diz que o perito não conhece bem

a sua situação na epocha em que tinha

de pagar as letras.

O perito desculpa—se repetindo que os

livros do sr. Legrand estão muito embru-

lhados. _

Depõem duas testemunhas de defeza

favoraveis a Ribaudean e interrompe-se a

audiencia.

O cumulo da philantropia.—Refe-

re a Pal! Mall Gazette que existe em

Boston (e' sempre nos Estados-Unidos

que estas cousas succedem) uma mulher,

cuja philantropia é verdadeiramente ex

cepcioual.

Chama-se Isabel Thompson e disfru-

cta um rendimento de 45:0005000 réis

annuaes, que recebe aos trimestres,

Ao terminar cada um d'elles acha—se

a tal senhora sem um real.

Isabel Thompson não tem filhos, nem

casa propria, nem carruagem, nem cria—

dos. Vive modestissrmainente em um

quarto alugado, não vae nunca ao thea-

tro, não leu em toda a sua vida mais do

que dois romances e não dispõe de ou-

tros vestuarios senão de um vestido de

veHndo.

Mas em que gasta então a sr.ª Thom-

pson o seu dinheiro?

Em dar esmolas, sem se fazer conhe-

cer nunca das innumeras pessoasa quem

favorece com o producto da sua avultada

fortuna.

Uma ponte de Paris combatida.

—A ponte d'Arcole de Paris está comba-

lida. No dia 17 á 1 hora da tarde, uma

mulher que atravessava essa ponte sobre

o Senna, sentiu uma detonação tão vio-

lenta, que caiu ao chão. Foi logo soccer-

rida por um policia. que a recolheu na

egreja de Netra Dame.

Os agentes de policia trataram logo

de indagar as causas da detonação. Des—

cobriram nma abertura de 3 centímetros,

que atravessa a ponte em toda a sua lar—

gora. A ponte d'Arcole é de ferro. Com

põe-se d'um só arco, que mede 80 me—

tros de abertura. -

Logo que foi descoberto d estado da

ponte, ficou prohibido o transitados bar-

cos que passam sob o arco e o transito

de vehiculos e peões sobre a ponte.

Os engenheiros de pontes e calçadas,

que foram examinar a ponte, reconhece-

ram que o arco se acha abatido no cimo

da curva, e attribuem o estrago ao suor--

me peso que a ponte tem supportado.

A ponte d'Arcole foi construida em

1855. Parece que não, foram completa-

mente satisfactorias as experiencias que

se fizeram depois da sua construcção.

Diz-se que a ponte vae ser inteira-

mente demolida.
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CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão da 20 de fevereiro

Presidencia do sr. Barros e Sá, se-

cretarios os srs. Rossano Garcia e con-

de de Paraty.

Presentes 3l dignos pares. Abriu-se

a sessão ás 2 horas e 20 minutos.

Acta approvada.

Foi approvado o parecer da reSpecti-

va commissão declarando que o sr. dr.

Antonio dos Santos Viegas perdeu o seu

logar de par do reino efectivo pelo facto

de ter recebido uma mercê honorifica.

Os srs. Hintze Ribeiro e presidente

do conselho trocaram varias explicações

ácerca do procedimento da commissão do

recenseamento politico de Villa Pouca

de Aguiar.

() sr, Mendonça Cortez pediu a pro-

tecção do governo para um adubo anti—

philoxerico, cuja edicacia exaltou.

ORDEM DO DIA

Continuação da discussão da mensagem

real de abertura das cortes

O sr. Vaz Preto, continuando no uso

da palavra que lhe ficara reservada, tra-

tou largamente da questão do caminho

de ferro de Cascaes. sob os pontos de vis—

ta economico e militar.

Passando a referir-se à questão colo-

nial eaittiu a opinião de se venderem

algumas das nossas colonias, para com o

producto d'essa venda tornar mais flores-

centes as outras.

Declarou, referindo-se á scisão do

partido regenerador, que estava ligado

politicamente com o sr. Thomaz Ribeiro,

o qual, o seu grupo, formou um porto

franco onde podem ir ancorar todos aquel.-

Ies que desejem protestar contra os sin-

dicatos e negociatas que todos os dias se

estão a formar.

O sr. Carlos Testa fez algumas con-

siderações tendentes a demonstrar a ue.-

cessidade de se organisar ordens religio-

sas no ultramar.

O sr. Barbosa du Bocage, principian-

do no uso dapalavra, occupou-se da ques-

tão do nosso padroado no Oriente, cen—

surando o facto da curia romana não ha—

ver cedido ás snpplicas das christaudades

do Ceilão, facto este, que, na sua opi-

nião, foi devido a maneira como foram

dirigidas as negociações. .

O orador, como dêsse a hora, pediu

para lhe ser reservada a palavra.

Em seguida o sr. presidente encer—l

rou a sessão.

Sasso de 21 de fevereiro

Presidencia do sr. João Chrisostomo,

secretarias os srs. Rossano Garcia e conde

de Paraty.

Presentes 34 dignospares. Abriu-se

& sessão ás 2 horas e meia da tarde.

ORDEM DO DIA

Continuação da discussão da mensagem

real de abertura das cortes

O sr. Barbosa du Bocage, continuan-

do no uso da palavra que lhe ficára re-

servada occupou-se largamente da ques—

tão de Zanzibar e defendeu os actos por

elle praticados, emqnanto gerin a pasta

dos estrangeiros.

O sr. ministro dos negocios estran-

geiros, respondendo-lhe declarou que Por-

tugal continuaria a manter os seus di-

reitos na bahia de Tongue, e que se

aceitára a mediação da Inglaterra e da

Allemanha nas negociações, fora unica-

mente para que esse direito fosse manti-

te para pagar as letras sem necessidade do e garantida a liberdade commercial

n'aqnella bacia. '

. y
»
.
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Em seguida, foi prorogada a sessão até

ser votada a resposta à mensagem real.

O sr. Antonio de Serpa Pimentel,

usando da palavra, tratou largamente da

ocasião financeira, procurando demons—

trar o angmento do deficit e das despezas

do Estado, quando era certo que se eu-

contrava esgotada a capacidade tributa-

ria do paiz. Ao' terminar, disse recear

que Portugal chegasse a ser uma Tur-

quia do Occidente.

O sr. ministro da fazenda, justificou

os seus actos, confrontando a sua geren—

cia com a das ultimas situações politicas.

O sr. Miguel Osorio disse que dese-

java fallar sobre a questão da concorda—

ta, mas que se reservava para occaSIão

mais opportuna.

O sr. Candido de Moraes fez identi-

ca declaração, relativamente ao caminho

de ferro de Cascaes.

Os srs. Hintze Ribeiro, Thomaz Ri-

beiro e Camara Leme, apresentaram pro-

postas para que a votação sobre a res-

posta fosse nominal. .

A camara regeitou essas propostas.

O sr. Hintze Ribeiro disse que a ca-

mara regeitára aquellas propostas, com

receio de que alguns pares governamen-

taes votassem contra a resposta.

Seguidamente, foi votada e approva-

da a resposta a mensagem real.

___—-

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 20 de fevereiro

Presidencia do sr. Rodrigues de Car-

valho; secretarias, os srs. Alpoim Borges

Cabral e Francisco Medeiros.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da tar-

de,estando presentes 71 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. Dantas Baracho mandou para

a meza um projecto de lei, afim de que

os ofiiciaes do exercito e da armada e os

funccionarios civis com graduação mili-

tar, reformados anteriormente à publica-

ção da carta de lei de 22 de agosto de

1880, recebam os vencimentos, segundo

a tarifa dos soldos da ofiicialidade effec-

tiva, conforme as patentes e o tempo de

serviço e em harmonia com o disposto da

carta de lei de 1799.

O mesmo sr.“ deputado referiu-se aos

acontecimentos ultimamente occorridos na

Guiné, dizendo que as forças portugue-

zas estão sendo ali verdadeiramente sa-

crificadas.

O sr. ministro das obras publicas dis—

se que havia effectivamente informações

de aiontecimentos de certa gravidade oc-

corridos n'aquella nossa possessão, mas

que as noticias não adiantavam mais na-

da. Que a canhoneira «Vouga» já parti—

ra para ali. _

O sr. Baptista de Sousa enviou para

a meza uma representação da camara mil-

nicipal de Vlllzt Real, em favor da pro-

posta de lei que isenta o pagamento da

contribuição de registro o legado do be,

nernerito José Antonio de Azevedo, para

fundação e dotação de uma escola de ins—

trucção primaria n'aqnella villa.

ORDEN! DO DIA

Continuação da discussão do projecto de

lei sobre o Codigo Commercial

O sr. Silva Cordeiro continuando no

uso da palavra, que lhe ficara reservada,

fez varias considerações combatendo o

projecto.

Seguiram-se-lhe no uso da palavra

os srs. Joaquim José Maria de Oliveira

Valle, Alves da Fonseca e Mattoso dos

Santos. que reforçaram os argumentos já

apresentados contra e a favor do projecto,

sendo depois, approvados mais alguns dos

titulos do projecto.

O sr. presidente, como dêsse a hora,

encerrou a sessão.

Sesso de 21 de fevereiro

Presidencia do sr. Rodrigues de Car-

valho; secretarios. os srs. Francisco Me-

deiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da tar-

de. Presentes 71 srs. deputados.

O sr João Augusto Pina mandou pa-

ra a mesa uma proposta de lei, para que

sejam isentos do pagamento da contri-

buição de registro todos os actos que im-

portem transmissão de bens moveis ou

immoveis, feita às instituições de bens-

ficencia, por titulo gratuito. O projecto

tambem tem as assiguatnras dos srs. Viei-

ra de Castro, D. José Saldanha, José Ma-

ria de Andrade, Feliciano João Teixeira

e Abreu Castello Branco.

O sr. D. José Saldanha tambem in an-

dou para a iueso um projecto de lei de-

clarando em pleno vigor o n.” 2 do arti-

go 3.º da lei de 30 de junho de 1860._

O sr. Augusto lªuschini occupou-se

por algum tempo da questão agricola,

procurando demonstrar a necessidade, _de

ser embaratecidos os generos de primeira

necessidade, taes como o pão, etc.

ORDEM DO DIA

Discussão do projecto de lei sobre 0 Co-

digo Commercial

Em defeza e contra o projecto, usa-

ram da palavra os srs. Julio Pires, lªer-

reira d'Almeida, ministro da justiça. Mat-

toso dos Santos e Alves da Fonseca, que

apresentarom emendas a diversos artigos.

Em seguida foram approvados al

guns artigos do projecto, salvas as emen-

das, e, como desse a hora, foi encerrada

a sessão.

Seccao de 22 de fevereiro

Presidencia do sr. Rodrigues de Car-

valho, secretarias os srs. Francisco Me-

deiros e Alpoim Borges Cabral. '

Abriu-se a sessão ás 3 horas da tar-

de, estando presentes 84 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. Dantas Baracho pediu explica—

ções ao sr. ministro da marinha sobre os

acontecimentos da Guiné, e declarou que

achava muito insufliciente a verba que

annualmente se destinava aos olliciaes

reformados do nosso exercito.

O sr. ministro da marinha, respon-

dendo-lhe, deu as explicações pedidas,

dizendo que os acontecimentos da Guiné

não tiveram a importancia que ao prin-

cipio se julgou.

O sr._Nobrega Pinto Pizarro, disse

que desejava saber o andamento em que

se encontrava o projecto de lei do sr. Si-

mões Dias. sobre a intrucção primaria.

O sr. José de Azevedo Castello Bran-

co fez varias considerações sobre a crea—

ção de um julgado em Mondim de Basto,

e requereu para que lhe fossem enviados

todos os documentos existentes no minis-

terio dos negocios estrangeiros, relativos

.. concessão das ostreiras no Tejo.

ORDEM DO DIA

Continuação da discussão do projecto de

lei sobre o Codigo Commercial

Os srs. visconde de Silves e Alfredo

Brandão fizeram varias considerações no

sentido de modificaram o projecto. afim

de. nas suas opiniões, o aperfeiçoarem,

para este lim,apresentarem varias emen-

das e aditamentos.

Em seguida foi approvado um reque-

rimento do sr. Nobrega Pinto Pizarro,

prorogando a sessão até que o projecto

fosse votado.

O sr. Dias Ferreira, procurou de-

monstrar a necessidade de que, ainda na

actual sessão seja apresentado tambem ás

córtes um codigo de processo commer—

cial, e offereceulse para collaborar n'elle.

O sr. Vicente Monteiro, relator, res-

pondendo-lhe, disse que o governo não

podia apresentar em cdrtes um projecto

de lei sobre o codigo de processo com—

mercial sem ainda ter sido approvado o

Codigo Commercial que se achava em

discussão.

Tambem disse que, se podesse ser,

estava certo de que o governo elaboraria

ainda na actual sessão esse codigo, mas

só no caso de que fosse possivel o go-

verno obter um voto de confiança da ca-

mara, para esse fim.

Seguidamente, depois de terem usado

da palavra alguns srs. deputados, que fi-

zeram ligeiras considerações sobre 0 Co-

digo Commercial, foi o projecto sobre o

mesmo, approvada.

O sr. presidente encerrou em segui-

da a sessão, declarando que a proxima

se realisaria na sexta.-feira e dando para

ordem do dia d'essasessão a discussão da

resposta a mensagem real de abertura

das côrtes. Eram 7 horas da tarde.

demandadas

O QUE FAZEM

AS JUNTAS DE PAROCHIA

   

Na freguezia de S. Pedro d'Avelans'

de Cima ha umajunta de parochia, com-

posta de homens muito capazes de. . .,

como todos sabem, talvez em poucas fre-

guezias assim os haja.

No fim de dezembro preterito,offere-

ceram-se gratis dons individuos, julgan—

do-se tanto nos casos ou mais, para des—

empenharem os cargos de secretario e

thesonreiro, como o actual o sr. Francis-

co Martins Calado; porém, este homem,

ou se bem digo, esbanjador da freguezia,

riu-se muito e seu mano o respectivo re-

gedor, por es. 5 se apresentarem para

este fim. Ora ninos a verdade; se o se-

cretario e thes xureiro não zelam o que é

da freguezia.então não sei o que se diga

d'elle; mas não é se" isto, ainda houve um

individuo que fazia o mesmo serviço por

125000 reis; entendemos que é negocio

d'arraajos, ou modo de tirar dinheiro, e

vem a ser tudo isto ordenado pelo secre-

tario e seu mano regedor os srs. Calados

d'Avelans de Cima, e Antonio Simões e

Francisco Barbeiro, vogaes dajunta, tam—

bem concorreram para este fim; o sr. re-

gedor pede na occasiãoda eleição da jun—

ia de porta em porta, dia e noite.

Nós entendemos que isto não assenta .

bem a um regedor, que já veste uma ca-

saca e serve ha muitos annos offerecido.

E demais,não é assim que se zela o que

é de uma freguesia; isto se não é extor-

quir, parece-o; porque de 2224-5500 para

12:3000 reis, ou para nada, poupa-se

muito, e o thesoureiro ganhando ?» 112

p. c. e offerecendo-se um para ganhar só

) 2 p. e., tambem já a respectiva ,ªiinta in-

« iªressava.
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Diario de 18

Decreto mandando proceder às elei-

ções de dois pares do reino, um pelo col-

legio districtal do Porto e outro pelo col-

legio especial dos delegados dos estabele-

cimentos scientificos.

Despachos de varios empregados pa-

ra a secretaria da Escola Polytechnicade

Lisboa.

Decreto creaudo o julgado municipal

de Carregal do Sal.

Documentos relativos ao protectorado

de Dahomé.

Despachos de varios empregados pa-

ra correios e telegraphos.

Diario de 20

Concessão de differentes merces ho-

norificas.

Varios deSpachos administrativos.

Contas do thesouro referidas ao mez

de outubro de 1887, de fora do conti-

nente, e referidas a novembro do mesmo

anno, do continente do reino.

Portaria recommendando as disposi-

ções do decreto de 12 de novembro de

1869, ácerca dos sollicitadores encar-

tados.

Decretos fixando as insta'lações dos

julgados municipaes de Castello de Paiva

e Macieira de Cambra.

Diario de 21

Decreto lixando para o dia 28 do

corrente a installação da commissão do

recenseamento eleitoral do concelho de

Bouças.

Ordem do exercito n.” 5. ,

Documentos relativos ao protectorado

portuguez em Dohomé.

Diario de 22

Decreto mandando prscedcr à eleição

de mais um par, pelo collegio especial

dos delegados de estabelecimentos scien-

iificos.

Varios despachos ecclesiasticos e ja—

diciaes.

Annuncio de estar marcado o dia. 2

de março proximo futuro. para as provas

praticas dos oppositores ao logar de re-

cebedor da comarca de Thomar.
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A MULHER EM ROMA

(Continuação.)

Referimo-nos ha pouco á constituição

do duto. Duas palavras portanto sobre o

assumpto, que é importante.

Em Roma, ao contrario d'alguns po-

vos antigos, () pae nunca recebeu dote

quando casava a filha, mas tambem du-

rante bastante tempo lh'o não deu. De-

pois, os editos dos pretores obrigaram e

poe a constituir um dote á filha,segundo

os seus haveres,e fizeram d'ellc uma das

condições do casamento legitimo. Muitas

vezes aquelle dote era a perfeita imagem

da honrada pobreza romana. Se um pa-

tricio não podia dar dote a uma filha, os

parentes e amigos tinham por dever su-

prir esta falta. Do mesmo modo que em

Athenas, o Estado dotou algumas vezes

as filhas dos grandes homens que mor-

reram pobres.

A constituição dotal variava, confor-

me a forma pela qual o casamento tinha

sido celebrado. 'No casamento com a ma-

mts, a esposa era considerada como filha

do seu marido em quanto aos seus ha-

veres, do mesruo modo que quanto á sua

pessoa; tudo o que possuia á data do seu

casamento ou por qualquer titulo vies-

se a adquirir depois, pertenciam-lho; pois

n'este caso, todos os direitos de pao pas-

savam para elle.

No casamento sem e menus, a mu

lher estava sob a auctoridade do pau e

na sua falta da do tutor, e assim o ma-

rido não podia usufruir ou dispor dos

bens que ella tinha levado em dele ou

herdára depois. Era ella que tinha a ad-

ministração dedos, e administrava-os só,

mas era quasi sempre auxiliada n'este

administração por um escravo, denomi-

nado o escravo dotal, mas que só a ella

obedecia. Possuindo assim um patrimo-

nio independente, escreve Légonvé, li-

vre pelo facto da sua fortuna e da sua

' administração, a mulher occupava ordem

egnal, muitas vezes até superior nos ne-

gocios de casa.. D'esta superioridade re-

sultaram alguns bens para a emancipa-

ção da mulher, mas d'ella resultaram

egualmeute não pequenos males para a

familia e para a sociedade emfim.

Os titulos que exprimem a soberania

domestica eram assim partilhados pelo

marido e pela espoza, mas infelizmente

para esta, isto não passava d'uma pura

ficção. A communidade que existia entre

elles era quasi que só a dos bens sagra-

dos, era apenas a prece que os reunia.

pois a espozo era a sacerdotisa do lar.

Era ella a unica senhora da casa,

pois nenhum povo respeitou mais do que

o romano o principio da nonogamia; rc-

cehia no atri'um () estrangeiro ou o amigo

de seu "marido, presidia ao trabalho dos

escravos, dirigia a educação dos filhos e

desempenhava emfim todos os deveres de

senhora do lar. Mas daqui a communi-

dade dos bens terrestres 13 ainda muito.

Para a celebração do casamento evi-

tavam-se sempre os dias de mau presa-

gio, que eram muitos. Durante elles não

deviam arder os cirios do bymineu. Era

no atriurn da casa dos paes da noiva que

tinha sempre lugar a festa nupcial, fosse

qual fosse a fôrma de casamento. A con—

farreação, portanto, apesar do seu cara-

cter sagrado, celebrava—se ali, perante o

grande pontífice de Jupiter, e na presen-

ça de dez testemunhas, destinadas a at-

tcstarem que os ritos prescriptos haviam

sido cumpridos e ditas as palavras sacra-

mentaes. A noiva, coroada de mangero-

na e de verbéna,com o rosto velado com

um véu de purpura e trajando longa tu-

nica branca. a regillo, apertada na cintu-

ra por uma facha de lã de ovelha, recebia

das mãos do sacerdote um pastolão pre-

parado por as Vestaes, composto de fari-

nha, agua e sal, que repartia com seu

marido. Este pastelão, symbolo da com-

munidade de vida de que ia nascer um

novo lar, era comido em commum pelos

desposados.

A outra fôrma de casamento, deno—

minada carmptio era, como tivemos já oc-

caszão de dizer, uma venda simulada da

mulher. O noivo trocava com o pae da

sua desposada um titulo de compra em

presença de cinco testemunhas, pelo qual

adquiria sobre a mulher todos os direito;

J'um compradoreella [icava asstm sendo

uma eSpecie de sua pupila com o nome

de justa itçcor. A cuvmptio, apesar deser

como era um contracto puramente crvil,

era acompanhada tambem de ceremonias

religiosas, mas estas eram facultativas.

Eram variadíssimos os usos nupciaes en-

tre os romanos, e na soa parte commons

a todos os casamentos.

Fosse qual fosse a forma matrimonial

que tinha feito da'filha de familia uma

esposa, vistoso cortejo a acompanhava no

fim do jantar nupcial á sua-nova casa,

onde as portas estavam revestidas de ra-

mes e tapeçarias e o solo juncado de flo-

res. O marido que sala a recebel-a per-

guntava—lhe quem ella era, ao. que ella

respondia orgulhosamente: .Ubt tu Lains,

ubi ego Carris; que quer dizer, segundo

Plutarco: «Onde tu fores senhor e chefe

de familia, eu serei senhora e mãe de la-

milia.» Este ultimo titulo era só dado às

esposas, que ficavam sob .a austeridade

do marido,não tendo por isso applicaçao

no casamento sem a manus. O nome de

matrona, esse designava indistinctamente

todas as mulheres casadas, fosse qual

fosse a forma porque se houvesse reali-

sado o seu casamento.

Parece que Bomulus promulgou uma

lei, pela qual a mulher casada, segundo

a conformação, não era a escrava, mas

sim a companheira de seu marido e co-

mo tal devia ter parte em todos os seus

bens, compartilhar todas as suas honras

e privilegios e bem aSSim ser dispensada

de todos os trabalhos domesticos, com

excepção do fiar e de tecer. Mas em tudo

isto, porém, não deve ver-se _ senao um

estratagema mais ou menos Simulado pa-

ra captar as sympathias das mulheres es-

trangeiras com que os primeiros romanos

se atharam e cuja superioridade moral

era enorme.

A verdadeira egualdade entre o mu-

lher e o marido, essa, nunca existiu na

familia romana. Que importa que os ti-

tulos que exprimiam a soberania domes-

tica fossem compartilhados pelo maridos

pela esposa, se isto não passava de uma

ficção. A cornmunidade que existia entre

elles era quasi que só as dos bens sagra-

dos. Ella eu com eli'eito a unica eenhora

do lar e como tal desempenhava todos os

deveres que lhe são iuberentes, pois ne-

nhum povo respeitou mais do que o ro

mano o principio da monogamia, mas

daqui a compartilhar a auctoridade do

mundo ainda vae muito. Mas se a mulher

não alcançou isto, ao menos alcançou o

direito de ser respeitada por seu marido,

porque o foi assim como o foi egualmen—

to pelo Estado, pois como affir'ma um his-

toriador, em nenhuma parte como em

Roma a mulher foi mais cidadã, mais as-

sociada aos perigos, aos triumphos, aos

interesses e a gloria commum; ella tinha

o segundo logar na cidade, mas, como

muito bem diz outro escriptor, tinha só

o segundo. Alli a força principal da mu-

lher era a sua fraqueza. Esta submissão

era venerada,'a mulher tomava, como vi-

mos, o titulo de mater—familias e o mar.-

do respeitava portanto n'ella a mãe de

seus filhos. O primeiro dever de uma es-

posa era o ser mãe, e dar cidadãos ao

Estado. E' por tudo isto,emfim,que ape-

sar dos costumes rudes de um povo con-

quistador como era () romano,ocasamen-

to foi em Roma durante seculos respeita-

do e venerado.

O oriente, como imagem da esposa,

legou á civilisação occidental uma pobre

mulher despresada, eivada de vicios c

acorrentado ao marido. Roma, com uma

palavra só—malroria—levantou este typo

avilladu, designando com ella a severa

grandeza da espoza romana.

Se virmos porém a familia à luz do

direito, encontraremos em lugar de uma

associação em que o homem é o chefe,

um governo despotica em que a mulher

é a victima. Tempos houve em que a es-

posa pode ser vendida ou morta por seu

marido, tendo este, além do pod. r de se-

nhor o de juiz e de executor.

Uma instituição, comtudo, veio depois

obstar e corrigir os excessos d'este poder

-—-o tribunal domestico. Attribue-se ge-

ralmente a Bomulus a sua instituição,

mas é certo que os hebreus já antes de

Moysés 0 tiveram. o que a legislação de

quasi todos os povos antigos deixaram

sempre ao pae ou ao marido o exercicio

da magistratura domestica.

Nos primeiros seculos de Roma, o

marido era o juiz de sua esposa, e para

sua sentença não havia appellação, nem

limites para a pena que eile the quizesse

impur. Podia repudial—a ou metal-a sem

disso ninguem the poder pedir contas.

Os costumes vieram depois moditicar esta

jurisdicção absoluta e arbitraria,e a ma-

gistratura da familia passou a ser mais

humanamente organisada. O marido reu-

oia a familia, e esta constituía-se em tri-

banal de que elle era presidente nato,

assim como executor das suas delibera-

ções. Elle convocava não só os seus pa-

rentes e os de sua mulher, mas até os

seus amigos,e perante quem comparecia

a amada e por elles era julgada inno-

cente ou culpada.

Em vão se tem procurado determinar

quaes as attribuições do tribunal domes—

tico; elle tem resistido a todas as investi-

gações, porque sendo como era filho mais

do costume de que da lei, a sua auctori—

dade era puramente moral e como tal es-

teve sempre à mercê dos costumes e nun-

ca à do legislador. Mas fossem quaes fos-

sem as suas attribuições, é certo que foi

enorme a sua importancia em Roma, as-

sim como foi tambem um poderoso am-

paro para a mulher e um passo a mais

para a sua emancipação.

O tribunal domestico não tinha valor

algum legal, mas apesar d'rsso as suas

decisões eram revestidas de uma tal au-

ctoridade moral,que o espozo não deixa-

va nunca de as cumprir e acatar. Elle

olhava sempre com especial cuidado para

os interesses moraes da mulher cazada;

por isso era um refugio a que ella se

acolhia.

MARQUES Gostas.

(Contínua.)

_—*—__

CONSTANTINUPLA

Constantinopla, a incomparavel Stam-

bul, como a chamam os turcos, essa for—

miilavel chave, por cuja posse tem an—

ulado, h'a muitos annos, muitos aridos pre-

tendentes,eqne tem continuado em mãos

do seu antigo senhor.

Constantinopla,denominada tambem

pelos turcos já pelo seu orgulho por esta

joia preciosa, Istambul, Stambul, ou Za-

regrarl, que significa castelloimperial, foi

fundada (como diz o antigo doutor da

Egreja, Eusebio Pamphilio, pai da his

torta ecclesiastica, e bispo de Cesaréa

314 annos depuis de Jesus Chi-isto) pelo

rei de Megarra Byzas, no anno de 658

antes da era christa, tenpo então o nome

de Bizancio. N'aquolla epocba se limitou

a pequena cidade colonial á parte occu-

pada hoje pelo serralho. A sua situação,

tão extraordinaria como favoravel para o

commercio, elevou depressa a sua humil-

de posição a uma situação tão respeita-

vel, que tambem pode tomar parte nos

successes politicos da grande familia eu-

ropea.

Durante algum tempo, achava-se Bi-

zancio sugeita ao poder de Dario, rei da

Persia, mas depois que foi ganha pelo

esforçado rei espartano, Pausanias, a cc-

lebre victoria de Platea, 67. armas antes

de Jesu Christo, recuperou a sua liber-

dade. Quando as cidades marítimas da

Grécia se sublevaram contra a despotica

Athenas, achava—se Bizancio entre o.nu-

mero dos dissidentes; mas depois de dois

armas de haver tido lugar aquella suble—

vação, foi tomada pelo general ateniense

Alcibíades. Em 404 reconquistou-a o ge-

neral espartano Lisandro. Em 337 unio-

so aos alliados que fizeram a guerra a

' Athenas, e mais tarde luctou juntamente

com Athenas contra lª'ilippe de Macedo-

nia, o qual a sitiou por muito tempo,

mas sem resultado. Ainda no tempo de

Alexandre o Grande não perdeu Bizaucio

inteiramente a sua independencia, e de—

puis da morte deste tomou parte nos

combates de Antígono contra Polysper-

 

  

     

  

   

    

   

 

   

                    

    

 

habitantes e 8002000, dos quaes só me-

tade professa o islanismo. Contam-sc pa-

ra cima de tresentas mesquitas, quatorze

egrejas gregas, uma capella russo—grega,

tres egrojas armenias, nove templos ca-

tholicos com duas capellas e seis conven-

tos, uma freguezia inglesa, protestante e

escocesa com suas capellas, e grande nu-

mero de synagogas de judeus. Tem em

Constantinopla em estabelecimentos de

instrucção publica, tresentns escollas ou

seminarios, nos quaes os Utemas rece-

bem a sua instrucção. Os Ulemas são os

que compoem a corporação de doutores

da religião e da legislação. Hs mais 390

escbolas elementares, uma eschola de

marinha, uma academia na qual se ensi-

na a astronomia, eugenheria e artilharia;

uma academia de sciencias, um collegio

de medicina, um gymuasio grego, e uma

eschola veterinario. Tambem se está cons-

truindo um edificio para uma Univerida-

de. Os estabelecimentos de beneficencia

são igualmente numerosos, especialmen-

te os dos Ismarels, onde diariamente se

reparte sopa economica. Os estabeleci-

mentos dos francezes consistem n'uma

sociedade para soccorro dos artistas, dois

beepitaes alemães, um inglez, um frau-

cez, e outro austríaco, nos quaes os na-

turaes pobres dos referidos paizes são

curados gratuttamente, e com muito os-

mero.

Constantinopla tem quarenta biblio-

thecas publicas, entre as quaes ha treze

turcas. Tem igualmente tres imprensas

nacionaes e estrangeiras, nas quaes se

imprimem dois periodicos turcos, um fran—

cez, um grego, um armenia, um bulgaro

e varios italianos. O numero de banhos

publicos sobe a 3,000. Os quarteis, ca—

sas de guarda, bazares, armazens, hos—

pedarias e caffe's publicos etc. etc. são

"1111180808.

_*—

BUKAREST

Situada n'um paiz plaino que desde

alli até ao Danubio, d'onde dista doze

a quatorze legoas, não apresenta nem

bosque nem montanha, é uma das ci-

dades que não devem o seu desenvol-

vimento o importancia à localidade for-

mosa ou vantajosa. O Dumbowitra, que

banha os seus muros, é um pequeno

rio, e além d'isto aquelle povo não pos-

sue qualquer outra particularidade que

possa favorecer o commercioe o trafi—

co. E apezar de tudo isto, os seus ba-

brtantes, cujo numero é de 90:000, en-

trando n'elle muitos judeus, gregos e ar-

menios, fazem um commercio mui acti e,

especialmente em pelles e vinhos, e as

estatisticas das feiras allemães demons-

tram quão extraordinaria e importante é

a exportação dos productos da industria

allemã n'aquelle paiz.

Segundo o ultimo censo, tem Boka—

rest perto de 12,000 casas, e entre estas

algumas mpi grandes e espaçosas, quaes

os palacios de hospedar e os chamados

Khans (estalagens ou pousadas). O ou-

mero das igrejas e mui consideravel, e

não é menor a dos conventos, entre os

quaes ha alguns mui ricos. O palacio do

hospodar é um edifício extenso. mas fal-

to de belleza. Antes havia tambem aqui

um collegio que gozava de grande fama,

e era mui frequentado; mas teve de te-

char as aulas em consequencia do hospe-

dar Ghika ter destinado para outro obje-

cto os fundos hypothecados à conservação

chun, e mais tarde contra Seleuco. Quan—

do os Gallas, depois da queda de Breno,

se estabeleceram na Tracia, 180 annos

antes de Jesu Christo, foi-lhes Bizancio

algum tempo tributaria. Para se propor-

cionar es necessarios recursos, impoz di-

reitos a todos os navios que vinham pas-

sar pelo Bosforo: e por isso se viu com-

promoitida n'uma continua lucta com os

Bhodienses, por cuja causa se uniu aBu—

ina, sob o dominio da qual se elevou a

uma praça mercantil de primeira ordem.

tias como tivesse tomado partido por

Pescenio Niger, inimigo furihunde de

Septimio Severo, a sitiou por tres armas,

o a distruiu 196 antes da vinda de Chris-

to. Bestaureu-se porem mais tarde, em

termos taes, que em 330 depois da era

christã foi declarada capital e sede do

imperio romano pelo imperador Cous—

tantiuo o Grande. Desde então tomou o

nome de Constantinopla, como tambem

Nova Roma, e permaneceu alguns mil e

cem annos como capital e residencia do

imperio romano, e mais tarde do impe-

rio romauo do Oriente, em cujo tempo

eoffreu 29 sitios, e foi conquistada seis

vezes. Com a ultima tomada, dia 29 de

abril de 1453 por Mohamed 11, o valen-

te filho de Murad, chegou Constantino-

pla a ser a capital do imperio ottomano,

e residencia dos imperadores.

Abandonando agora o campo histo-

rico, traçaremos em seguida uma discri-

pção de Constantinopla, baseada nos au-

thores de mais nota. A cidade, propria-

mente dita, está situada sobre uma lin-

gua de terra triangular á sabida S. O.do

Bostdro da Tracra, formada por um hra-

ço de mar que se estende quasi uma le-

goa por terra dentro. Assim e que Cons-

tantinopla está na parte Oeste em com-

municação com a terra firme da Tracia,

no entanto que em direcção Este se es-

tende até tocar com o Corno dourado, o

Bosforo e o mar de Marmora.

Esta parte principal de Constantino-

pla tem uma crrcumferencia de perto de

duas leguas e meia, e está rodeada d'u-

ma triple muralha, procedente ainda da

epoca bizantina, e restaurada pelos tur-

cos com portas grandes nove, e postigos

vinte e otto. Por uma das portas, deno-

minada antigamente de S. Romão, eago-

ra Top-Capussr, penetraram primeiro os

turcos no anno de 1453 ao apoderarem—

se de Constantinopla. O numero de ars

rebeldes sobe a quinze. sendo os de mai-

riomeada Galata, Pera, Tophana, Sentari

e Kadikoi. Constantinopla, propriamente

dita, apresenta-se por causa do seu ier-

reno semeado de collinas em forma de

terrapleno, offerecendo por tanto e muito

particularmente para o lado do como de

ouro, onde se distinguem mais notavel-

mente as sete colinas, um aspecto ma-

gnifico o pitoresco pelos seus numerosos

jardins, mesquitas, palacios e torres;

mas o interior da cidade é bastante mi-

seravel, as ruas tortuosas, estreitas e su—

jas, ainda quando n'estes ultimos tempos

se lhe hajam feito alguns melhoramen-

os. Os edificios e monumentos mais no-

taveis são o antigo e novo serralho (pa-

tacios imperiaes): a egreja que fui de

Santa Sofia, convertida agora um mes-

quita; as mesquitas de Mahmud, Soli-

man, Achmed, Selim, Bajazid, Osman, e

a pequena egreja de Santa Sofia; os dois

obehscos do antigo Hipodromo; a maior

praça publica de Constantinopla, deno-

minada pelos turvos Atmeidan,; o castet- do dito estabelecimento.

to das Sete torres, que servia em outro Em geral pode considerar-se Boka-

tempo de morada aos embaixadores e ple- ' rest como um povo de luxo e prazer. O

nipotenciarios das nações estrangeiras, lseu nome que diriva da palavra valaca

sempre que a Turquia se achava em Bukur (alegria) indica já o caracter ate-

guerra com estas, para libertal-os do fu- gre desta cidade. A imitação de Napoles,

ror do populacho. Agora serve de depo- que tem igualmente uma natureza alegre

site de petrechos de guerra de todas as e animada, acha-se Bukarest situada so-

classes. Pertencem igualmente à parte bre um vulcão, cuja circumstancia presta

monumental os dois aqueductos cons- á cidade uma pbisionomia particular. Os

truidos pelos imperadores Valente e Jus— frequentes terremotos obrigaram os ha—

tiniano. varias cisternas grandes, entre bitantes a não construírem suas casas

ellas a perfeitamente conservada por no- mais altas do que um andar, do que re

me cisterna basílica com 336 columnas sulla que Bukarest em comparação com

pe granito, e a de Pohxéno com 224 co- a sua povoação se estende sobre um ter-

lumnas de marmore: finalmente, os res- reno desproporcionadamente grande. Ha

tos do palacio imperial bizantino Ma- bairros onde cada familia, e ainda, a

gnaura, Das numerosas columnas mo— mais pobre habita uma casa só e propria.

numentaes da antiga Constantinopla, Cada casa tem seu jardim, e se o calçado

existem todavia a dogrande Constantino, das 'ruas permittisse aos sumptuosos e

conhecida com o nome de Columna,qnei- numerosos coches moveram-se u'ellas com

mada; a de Theodosie no jardim do ser— mais facilidade, encontrar-se—hiam aqui

ralho, e a de Marcia. os passeios mais formosas e pittorescos da

No arrebalde Cassim-bachá, acha-se Europa, sem necessidade de sah.r da ci-

o palacio de Capudan-bacbá, e o grande dado, e isto justamente pelo grande no-

ar-senal com os seus armazens. O arre- mero de casas adornadas de arbustos o

balde de Galaia, residencia dos commer- flores que ha dentro dos seus grandes

crentes europeus, e porto de deposito, muros. '

encerra muitos armazens, bazares, e ca- Junte-se a isto" a pintoresca construc-

sas sollidamente construidas. Aqui se ção dos edificios, tanto publicos como de

acha tambem o famoso pharol, de qual uma grande perto dos particulares, cujas

se dlSit'thl'dm vistas dilatadas sobre opaiz columnas, galerias, arcadas, escadas ao

e o mar. Com os arrebaldes Cassim-ba- ar livre, e telhados de antiga forma cons—

chá e Galata está Constantinopla posta tituem uma mistura do estylo byzantino

em communicação. mediante tres pontes e turco, rara,fautastica, e agradavel. Bu-

do barcas. No Bosforo está situado Top— karest tem muita semilhança com as oi-

Khana com a mestrança imperial, uma dades arabes de Hespanba, e esta uni-

mesquita formosa. cons.ruida por Mahu- formidade de caracter se explica tomando

mod [I, e uma bouitafonto. Sobreamon- em consideração a circumstancia de que

tenha ã rectagnarda d'estes arrebaldes, n'uma a passagem dos turcos, e nas ou—

está Pera, bairro dos embaixadores com tras a antiga estancia dos mouros deixa-

os seus magníficos palacios. Aqui se em ram pressa uma immensidado do vesti-

contra reunida a elegancia do Occidente. gios, que se encontram a cada passo, não

acha—so um theatre de opera italiana, sómente nos usos, como nos costumes, e

grandiosas e commodas hospedarias, e giro particular das ghrases, mas tambem

riquissimos armazens de todas as classes. nos trajes, habitações, e igrejas dos ha-

Em Pera vivem alem d'isto francos, gre- bitantes de ambas as partes, e que nos

gos e armenios. Do outro lado do Bos- recordam continnmente () paiz oriental.

foro acha—se Sentari, e em frente d'ello, Não obstante algumas vezes a scena tro-

e no meio do Bosforo, está situada sobre ca-se. e a fisionomia oriental dosappare-

um penhasco a torre de Leandro; ori- ou da cidade e dos seus arredores ante a

gida em 1143 por Manuel de Comeno, natureza pouco agradavel e de conecta-

com o fim de fechar com cadeia e Bos- dura do Norte. Bnkarestestã situada n'u-

foro e o Corno d'ouro. Em Eyuh, habi- rna plauice baixa e pautanosa; nenhuma

tado unicamente pelos turcos, encontra- cordilheira a resguarda contra o terrível

se o tumulo do Porta-Estandarte do Pro- Krivalz (vento do noroeste), e quando

pheta, e uma mesquita na qual se cinge este vento se levanta em tempo do Natal

a espada de Osman a todos os novos Sul- então baixa o termometro até vinte grãos

iões que sobem ao throno, ceremonia do zero, e a alegre cidade o os jardins se

que na Turquia corresponde à da coroa- trocam por algumas semanas n'nma cida-

ção. N'esta mesquita se guarda tambem de tão triste e sombria como a melanco-

o estandarte do Prophets, em idioma tica Archangcl. Alli onde poucas sema-

turco Sandschak-Scherif, a joia mais pre- nas antes passearam as ciganas meios

ciosa do imperio. Alem d'estes se encon— desnudailas, as esveltas e voluptuosa-

tram os arrebaldes de Dolmabaglischa e valachas, os seus robustos homens vesti-

Tocheragan, com magníficos patacros do dos unicamente de camiza e calças de

Sultão. ' algodão, se encontram vultos pesados,

O numero total de casas -em Cons— embrulhados em pelles; e alli onde antes

tantinopla sobe a 90:000, e o dos seus amodurecia a uva sob um parreirel, só-
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mente se descobre então uma capa de

neve de varios pés de espessura.

N'estes casos sabem os ricos boiar—

dos, que tem nesta cidade os seus pala-

cios, consolar-se com bailes espleudidos,

nos quaes ao som das vvalsas do Straus

se move por aquellos salões uma multi-

dão de mulheres formosissimas daqncllas

em que abunda tanto o povo dos Rome-

nes transplantado da Italia para aquella

região, rofundiudo n'um conjuncto espe-

cial a graça natural do Oriente com as

engraçadas formulas do Occidente, que

de dia para dia vão tomando mais raiz

naquelles circulos aristocraticos.

Bukarest não pode apresentar edefi-

cios de um verdadeiromerito artistico. A

maior parte do que n'este conceito ainda

teria direito à consideração, foi destruido

pelo grande incendio de 1847. O unico

edificio que em Bukarest se pode consi—

derar como uma antiguidade, e uma igre—

ja construida sob os auspicios de Carlos

XII.

A metropole que não apresenta ne-

nhum aspecto formozo, assim como o não

representam tambem as outras igrejas

subalternas, está situada n'um pequeno

cerro, e está junta ao palacio do metro-

politano. Da igreja de S. João deve sa-

ber-se que o santo que lhe dá o seu no—

me é o patrono da cidade. A igreja e o

convento de S. Jorge foram quasi com-

pleiamente reduzidos a cinzas no incendio

de que acima se faltou.

N'estc edificio recebiam antigamente

os principes da Velachia a investidura,

até que depois d'elles, isto édesde 0 an-

os de 1716, os principes gregos de Fªa-

nar, installados pela Porta Ottomana, so

adornáram tambem aqui com asinsignias

d'aquelles. Os nomes d'estes ultimos nos

apresentam á memoria uma serie de tris-

tes recordações, pois se distinguiram até

aos ultimos que foram mui limitados no

exercício do seu poder, quasi unicamen-

te pela sua arbitrariedade, avareza, des-

moralisação e perfidia. E com tudo os

velachos jthes são devedores de muitas -

cousas boas. Eiles contribuiram a refor-

mar os costumes que eram anteriormente

bastante selvagens, eintroduzir o idioma

grego, e que influiu muito e de um modo

notavel sobre o povo, e em particular so-

bre a alta sociedade, excitando n'ella o

estimulo do alargar o seu horisonte, no

que se distinguiram tão vantajosarnente

como seus visinhos os servas. Com effet-

to e mui notavel a felicidete com que se

presta aqui a gente a entrar perfeitamen-

te nas ideias e costumes da civilisação

moderna.

Os velachos, segundo a opinião de

um viajante parisiense, faltam bem fran-

cez. O accento particular que os inglezes

alemães e italianos nunca perdem intei-

ramente quando faltam 0 francez, não se

nota em nenhum velacho, e especialmen—

te as senhoras expressam-se com muita

propriedade. Esta vantagem a devem em

parte ao seu caracter nacional, no qual

sobresáo bem às claras () suave, brando,

agradavel e gracioso, apezar do seu grau

comparativamente baixo de civilisação, e

em parte tambem áquella introducção de

maneiras e do modo de pensar grego.

Graças ao idioma grego a nossa era de

civilisação e liberdade achou bem de—

pressa a este povo de Molde-Valacha,

primitivamente embrutecrdo, para rece-

ber os raios vivificadores do progresso

que penetram desde o Occidente até'estes

paizes. e para expender ahi o fructifero

desenvolvimento com que a providencia

o dotára. Isto que não pôde ser feito re-

pentinamente, é explicado mesma natu-

reza das circumstaucias, & principalmen-

te pela influencia da Russia, que tem um

interesse especial em impedir o desen-

volvimento deste magnífico paiz, e eSpe-

cialmente das ideias tiheraes, e por este

motivo não deixará passar nenhuma oc-

casião de afogar com o peso do seu po-

der qualquer movimento n'este motivo.

Até hoje este paiz somente se apro-

priou esta apparcncia exterior da civili-

sação e não a sua essencia. Bukarest e'o

Eldorado dos maestros de baile, e das

modistas francezas.

——+—_—

SMlHNA

Uma das sete cidades gregas que se

disputam a honra do berço do author da

Ilíada, chama-se em turco Ismir, e está

situda n'um paiz summamente pintores-

co, 6 no tiro de um golfo que entra na

terra a distancia de 13 ou 14 legoas, e

pertence á costa occidental da provincia

da Anatolia. Fundada posrtivameute pela

tribu coliana dos gregos, tornou-se depois

uma colonia jonica. Tomada e destruida

pelos lidios no anno de 600 antes de

Jesus Christo, foi reconstruida por Anti-

gono, e depressa engrandeceu, chegando

a ser o centro da Asia menor. D'esta

sorte continuou florescendo até o tempo

dos imperadores byzantinos, desde quan-

do descaiu cada vez mais. No tempo das

cruzadas era um montão de ruínas; po-

rém quando os turcos se apuderaram

completamente do imperio bizantino tor-

nou a reedificar-se de novo.

A situação desta cidade é encantado—

ra. Estende-se desde a margem do mar

por um declive povoado de cypreetes,

coroado pelas ruinas de um antigo cas-

tello. No interior a cidade é tão feia etão

suja como o são todas as cidades turcas.

Seu numero de habitantes calcula-se em

150,000, entre os quaes ba 60,000 tur-

cos, que vivem na cidade alta, 25,000

gregos e 1,300 frances (christãos). Estes

ultimos vivem n'um bairro chamado dos

francos, a parte mais formosa da cidade,

e situado à beira mar. Smirna tem 60

mesquitas. varios conventos de derviches,

uma igreja armenia, e duas catholicas,

differentes capellas protestantes, e duas

catholicas. E' além u'ieto residencia de

um bispo catholico, outro grego, e de um

terceiro armenio.

Grande é o numero de lojas (klaus)

banhos e cafés turcos. No centro da ci-

dade, e não longe da praia, está situado

o castello fortificado, chamado de S. Pe-

dro, onde reside o pachâ. As fabricas são

insignificantes; mas em compensação de

isso Smirna é uma cidade commercial de

primeira classe, e quasi todos os paizes

europeus teem aqui o seu consul.s

     

  

   

  

SINOPE

Sinope, cujo povo nos tempos futuros

a historia ha de enumerar entre os no-

mes tão desgraçados como Janina, Nava-

rino e Chies, é uma cidade de quatro mil

habitantes, em cujo numero se contam

perto de 500 rajahs, e era no tempo de

Mithridatcs a oxplendida capital do im-

perio pontino, sendo actualmente um po-

vo comparativamente insignificante,ainda

que o solo é mui fertil, e seu perto o

mais seguro e commodo de todos os da

costa da Anatolia.

Nas suas immediações, ha excellen-

tes madeiras de construcção, e além do

ella se exporta tambem arroz e tabaco.

As casas da cidade são quasi sem exce-

pção algumas de madeira, tendo a cidade

uma grande mesquita, chamada ltnyuk

Djami. Vista do cabo de Bostepé, que

desce para o Norte, tem a cidade uma

posição tão agradavel como particular. A

vista expraia-se por uma larga planice

cheia de sitios habitados em outros tem-

pus, o que hoje cederam lugar a uma

lança vegetação de cyprestes, toureiros e

oliveiras, destacando do seu fundo verde

os minaretes brancos, e as cupulas, e as

casinhas da cidade. Sómente no caesdes-

te porto e suas immediações mais proxi-

mas ha ruas no verdadeiro sentido da

palavra, nas quaes reina muita animação.

Na parte do cabo, e limitado n'um angu-

lo recto por uma dupla fileira de tumulos

e altas muralhas hizantinas, tlanqueadas

de numerosas torres, acha-se dominada

a cidade na parte de terra por um cerro,

coberta de fortiâeseãss siti tereis de sua:

drado irregular.

Esto Kalé (cidadella) de Sinope offe-

rece um aspecto singular, eé sem duvida

alguma mui antiga, como o testimunham

numerosas inscripçães do tempo do Ad ria—

no e de outros imperadores romanos.

Numa das suas torres mostram os habi—

tantes dentro de um nicho um certo bus—

to, que na opinião d'elles representa o

fundador de Sinope, ao qual a sua supe-

rstiçâo attribue virtudes particulares.

Todas estas obras de fortificação cons-

truiram-se estranhamente com as ruínas

de outras obras de architecture, pedaços

de columnas, pedras sepulcbraes, altos

relevos, restos do frisos, etc, etc, e a cus—

to se descobre ahi alguma pedra que não

tenha symptomas de outro uso mais an-

tigo.

Esta fortaleza e muito forte ; porém

todas as suas torres e todos os seus ba-

luartes estão ordinariamente desarmados,

e ainda depois de principiar esta guerra

houve descuido de a guarnecer de suffi

ciente artilheria. D'isto se seguiu, que

n'este desgraçido combate que ha annos

se deu à vista das suas muralhas, os ba—

luartes de nada servissem, e quando po—

dia, estando bem artilhada, fulminar a

esquadra russa, a sua guarnição teve de

ser occiosa expectadora, vendo que não

sómente se destruía a esquadra de sul-

tão, mas tambem que as bombas redu-

ziam a ruinas a. maior parte da cidade, e

o bairro dos turcos.

——+—

LENDA DINAMAHQUESA

Ragnar Lodbrok, era filho de Sigurd

Hring, rei da Dinamarca. Bagnar tinha

alta estatura, era espirituoso e generoso

para com todos aquellos que amava. e

terrivel nas batalhas. Quer dizer que Ra-

gnar era um principe perfeito. Na mas-

me epocba reinava no Juttand um rei por

nome Herraud, cuja filha, Thóla, juntava

a uma belleza arrebatadora, esbelta figu-

ra, elevada, elegante, e todas as boas

qualidades possiveis de imaginar. Thóla

era a perola das princezas. Herrand, seu

pae, sempre em extasis diante d'ella, of-

ferecia-lhe todas as manhãs um presente,

e jurara fazel—o assim todos os dias da

sua vida. Um dia trouxe um dragão pe-

quenino e muito bonito. As mulheres,

desde a nossa mãe Eva sempre amavam

as serpentes. As matrouas romanas tra-

ziam-as no seio nas festas da Boa Deu-

sa, e nós que não datamos de tão longe“

temol-as visto muitas vezes formando

braceletes em roda dos braços das nossas

damas. Thóla por tanto amou o seu dra—

gão. Meteo—o n'uma gaiola mui linda, e

fez-lhe uma cama de ouro. A serpente,

assim tr'actada crescia a olhos vistos; o

ouro crescia tambem como ella. Bem de-

pressa euvolveu nos seus immensos an—

arrs todo o quarto de Tesla. 6 dragão
namorava—se da linda donzetla, e não

consentiu que ninguem, nem mesmo o

pao, penetrasse no seu quarto. com ciu-

mes no seu theseuro. Com tudo o amor

não lhe fazia perder a vontade de comer,

e todos os dias engolia um boi sem se dar

ao encommodo de o mastigar. O rei es-

tava deseSperado. Não havia no Jutland

um só guerreiro que so atrevesse a com—

bater com o monstro. Herrand fez publi-

co por toda a parte, que daria sua filha

em casamento ao homem, qualquer que

fosse, que a libertasse, e que o ouro que

servia de cama ao dragão seria o dote da

prroceza.
.

A esta noticia Ragnar mandou fazer

uns calçoes e um manto de pollo de urso,

cujo expesso pelto estava por tal arte

atado em nós que nada podia penetrar.

Foi d'abi que lhe veio o nome do Led-

brok. Metten depois este estranho ves-

tuario n'um banho de paz a ferver, e

deixando-o endurecer, embarcou-se para

o Jutland, com uma escolta de guerreiros.

Deixando todos os seus companheiros no

navio, ltagnar desembarcou, & chegou ao

nascer do dia ao palacio do Herrand, pe-

netrou até o quarto de Tbóla, lançou-so

sobre o dragão, feriu-o com furor e o

ferro da lança penetrou tanto nos flancos

do reptil, que ficou enterrado na ferida.

A serpente agita-se raivosa, e uma gotta-

da de alugue envenenado lhe jorron da

ferida.

Porem Ragnar havia tudo previsto;

voltou-lhe as costas rapidamente, e rece-

heu no seu manto de peltes aquelle ve-

neno mortal que lhe não causou damno

algum. Retirou-se depois e voltou para o

seu navio.

O dragão debatendo—se nas ancias da

morte, tivera tremer e palacio. Barraud

correu a saber a causa, e poude final-

_ mente apertar em seus braços aquella ti-

  

    

     

   

  

               

   

                   

   

    

    

   

  

   

   

                   

   

lha adoradal Mas o guerreiro libertador '

não apparecia a reclamar o premio da

sua empresa. O rei queria desobrigar :

sua palavra. Convidou o vencedor a apro—

seutarse n'um determinado dia, com a

este da lança à qual pertencesse o ferro

que se tirou do corpo do dragão. Uma

multidão de guerreiros veio ser testemu-

nha desta grande solemnidade: Ragnar

trouxe a haste da lança. O ferro ajustou.

Esposou a bella Thóla, e o seu navio

tendendo as ondas depressa e reconduziu

com a sua esposa às costas da Dinamarca.

——-—*—__

PBESENÇt D'ESPIRITO D'ÚM

encarnou '

Certo reverendo, que passava entre

os da sua ordem por um poço de scien-

cia, estando a pregar na presença de um

Principe, que tinha pegado em armas

contra a sua patria, qui-Io comparar :

Coriolano, áquette famoso capitão roma-

no, que, depois de ter feito relevantes

serviços ao seu paiz, para se vingar do

seus concidadãos, que o tinham desterro-

do, veio com o exercito dos Volocos por

cerco a Roma. Este grande capitão, ex-

clama o pregador, justamente irritado da

ingratidão de seus compatriotas, achava—

se em estado de se vingar plenamente do

mal que lhe-tinham feito; mas em fim

deixou-se commover com as lagrimas de

sua mãe, e irmã, e estas duas virtuosas

damas alcançaram d'elle o que nem o

Sacro Collegio dos Cardeaes, nem o mes-

mo Papa, que? tinham ido ao seu encon—

tro, haviam podido obter.

O Priester, ser ele salte lia & esta:
do calado, não pode deixar de soltar uma

grande risada, e de exclamar: «Senhor

Pregador, vossa reverencia não sabe o

que diz l» n'esse tempo não havia Papa,

nem Cardeaes; mas o Pregador, sem se

sossobrar, e querendo mostrar ao Princi-

pe que não estave enganado, accrescen-

tou :—Senhor, para prova da verdade do

que disse, lá tem V. Alteza no palacio

uns tapetes, em que está representada to—

da a historia, que acabo de referir.
. -————_

LUIZ XlV, E UM EMBAIXADOR

INGLEZ

Quando em França eram perseguidos

os protestantes, um embaixador de Ingla-

terra pediu a Luiz XIV a liberdade dos

que andavam nas galéspor motivos de

religião. Que diria vosso amo, respondeu

este monarcha, se eu lhe pedisse a soltu-

ra dos malfeitores, que se acham presos

em Newgale? Sire, replicou o embaixador,

o rei meu amo de certo vol—a não nega-

ria, uma vez que Vossa Magestade c;

Pªºlªmªsse comº seus Irmãºs-

_————_

A PRECAUÇÃO

Aconselbava Francisco 1.' a mr. do

Tribonlei, gracioso da corte, o nada re-

cear da parte de certo cavalleiro fraucez,

que o havia ameaçado com a morte.

—- Socegai, lhe dizia" o monarcha, se

algum fur tão ousado, quo-se atreva a

assassinar-vos, eu o farei entorcar um

quarto de hora depois.

— Abt Senhorl exclamou Triboulet,

se Vossa Magestade quisesse ter a pro-

caução de o fazer enforcar um quarto de

hora antes?. . .

——————._._.

DO MEZ DE SETEMBRO

O nome de Poop/n', que-davam os

Egypcios a este mez, eode Bracdromion,

que lhe davam os gregos, eram, tanto

um como outro, uma allegoria da estação

do sol n'este tempo do anno; isto é, de-

signavam o equinocio. Este mez era o

segundo do anno Egypcio, e o terceiro

no calendario Atheniense. Romulo lhe

assignou outro lugar, fazendo—o setimo

mez dos romanos, e lhe deu o nome nu—

merico de September, que Cesar não al-

terou, quando reformou a calendario.

O Senado Romano e os Imperadores

tentaram, por muitas vezes, mudar o no-

me d'este mez, assim como fizeram aos

chamados Quintilis e Sextilis. Successi-

vameute the chamaram Tiberius, do no-

me de Tiberio; Germanicus, em honra de

Domicianno, que tinha adoptado este so-

brenome; Antoninus, em memoria d'An-

tonino; Hercules, para lisongear a vaida-

de de Commodo, que assim so appellida—

va; e finalmente Tacitus, quando tal foi

o nome do Imperador. Todas estas tenta-

tivas tetris irreais; Os seus; 3 utos

monstros coroados não podiam ser hou—

vidos sem horror. Só Antonino merecia

de certo uma excepção, que lhe não fi-

zeram.

Este mez era consagrado a Vulcano;

e uma das provas de que os antigos ré-

feriam a creação do universo ao equino—

cio do outomno é, que a 25 de setem-

bro celebravam os romanos a festa de

Venus Procrcadora, symbolo do poder,

que cria. Outra observação curiosa, que

se não deve omittir é, que o antigo ca-

lendario romano marcava no dia 13 d'ea-

te mez a partida das andorinhas; e nós

hoje as vemos partir de França muito

mais tarde, com quanto seja o clima d'es-

te reino muito mais frio do que o da

Italia. _

, Os Pequenos Mysteries, festa annual,

que os Gregos celebravam em setembro,

e os Grandes Mysteries, festa lustral, af- '

fumaram o mez do equinocio dooutomno,

de que poderiamos dizer ainda muito

mais, se os limites que temos poâtoa es—

tes artigos 0 não vedassem.

——————l*__.

A oesrnurção

.O harãode Montesquieu passeava um

dia no passeio de Marselha todo entregue

às suas meditações, quando veio aproxi-

mar-se d'olle um dos importunos da cida-

de, forcejando por fazer acreditar se sa-

' bio Montesquieu certo acontecimento ex-

traordinaria, que acabava de acontecer

n'aquella hora. O barão, que mal pres-

tava ouvidos ao seu novo college de pas-

seio. aft'ectava duvidar da veracidade do

caso: o narrador de mais em mais se em—

penhaya em ser acreditado, até que ulti-

mamente, para cumulo de amrmativaJhe

disse:—ce isto não é verdadm'Senhor,

eu vos adereço a gªba cªbeça.—Ami.

to 0 presente, res _ eu uutmiquigu, a'

Pºªlªºªªª “sªltª! www * ªªª“: '



õomio de Cªtalina

24 de fevereiro de 1888.

Não houve hoje sessão em nenhuma

das casas do parlamento. Era d'esperar.

Em dia de procissão do Senhor dos Pas-

sos é sempre assim.

—Parece que lavra fundo o desani-

me no campo regenerador. Diz-se que do

grupo serpacio partiram prºpostas para o

sr. Barjona, propondo-lhe o sacrificio de

alguns dos seus homens mais notaveis em

troco da sua volta ao gremio, afirmando se

que a sua resposta fora como devia espe-

rar-se, negativa. E' cada vez mais sem

esperança a causa desta gente, e a cer—

teza d'isso vae-se arreigando no espirito

dos que chegaram a crer na sua viatura

politica. Os que melhor pensam nunca

esperaram nada d'aquillo, e estes não

esperavam o desengano que os outros

agora colhem. O poor foi o dinheiro e os

esforços que se gastaram nas arruaças.

— Incommoda, se não é mesmo que

indigna já, ver a insistencia com que um

jornal regenerador da capital pretende

fazer crer que houve mandante no crime

"de que foi victima o sr. Pinheiro Chagas.

E' a preversidade da difamação levada

ao seu auge. Um tal escriptor está cha-

mando sobre si o desprezo geral. Oie

consciencia, Santo Deusl ,

_ — Tomou hoje posse do cargo de

vigario geral e provisor do patriarcha—

do, o sr. D. Manuel Baptista da Cunha.

Estava presente a relação patriarchal. A

posse foi conferida pelo sr. Chantre Oli-

veira Miranda, vigario geral interino,

que apresentou o novo Prelado aos de-

   

 

 

ANNUNCIOS E PUBLICACÓES

sembargadores presentes, fazendo um me-

recido elogio das suas qualidades e vir-

tudes. O sr. D. Manuel Baptista da Cu-

nha dirigiu uma breve e tocante allocu-

ção aos membros da Relação, a que res-

ponderam em eloquente palavra os srs.

conegos D.João de Napoles e Saccadura,

que pozeram em relevo o caracter e me-

recimentos de s. ex.ª rev.mª 0 illnstre vi-

gario geral foi depois cnmprimentado por

todas as pessoas presentes. O sr. D. Ma-

nuel vae ser sagrado com o titulo de ar-

ccbispo de Mytilene.

— A sessão de quarta-feira do con-

gresso agricola esteve menos concorrida

de congressistas do que as anteriores. As-

sistiram S. A. e principe D. Carlos e o

sr. ministro da fazenda. A discussão co-

meçou pela quarta conclusão do relato-

rio da primeira secção, referente à isen-

ção de impostos dos moinhos, azenhas e

fabricas de moagens, fallando. os srs.

Pinto Coelho, Mendes, visconde de Altas

Móras, Leonardo Torres e outros.

O sr. Pinto Coelho agradeceu a pre-

sença do príncipe real, cougratulando—se

porque 0 throno podesse acompanhar as

discussões dos assumpzos que tanto inte-

ressam à massa geral do povo.

O congresso pOz—se em seguida de pé,

e o principe levantou-se tambem cumpri-

mentando a assembleia.

O sr. presidente louvou a presença

do sr. ministro da fazenda, que por par—

te de governo vinha assistir aos traba-

lhos. O sr. ministro da fazenda, agrade—

cendo este louvor, disse que interpretava

os sentimentos do governo, 'cooperaudo

nos importantes trabalhos do congresso,

e deu explicações ácerca de varias con-
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soltas e experiencias que elle e o seu col-

lega da guerra tinham mandado realisar

para calcular o valor dos trigos nacionaes

e estrangeiros, e como elles podiam ser

utilisados com economia para o exercito.

Declarou que, vistas as informações, o

trigo nacional estava 'rara a moagem em

iguaes condições ao trigo americano; por

isso, asseveraria que podia ser estabele-

cida uma fabrica de moagem, como es-

chola, para o exercito, produzindo fari—

nha para 45:000 homens por 60:000â.

Os ministros pensaram em estabelecer

duas fabricas do moagens, uma no norte

e outra no sul do reino; e demonstrou os

desejos que tinham, em circumstancias

opportunas, de proteger a industria na-

cional.

Seguidamente, entraram em discussão

as conclusões na quarta secção, sobre la-

rifas de caminhos de ferro.

Fallaram os srs. Mendes Guerreiro,

relator, Pestana da Silva, conde de Fi-

calho, que censurou o serviço das linhas

ferreas do sul e suéste, Pinto Coelho e

visconde do Altas Móras.

Foram approvadas na generalidade e

na especialidade todas as conclusões, me-

nos a ultima, que foi retirada.

Na quinta-feira realisou-se a quarta

sessão do congresso. Na ordem do dia

discutiram-se as conclusões de relatorio

da 6." secção, que trata do recrutamen-

to, emigração, policia rural e credito

agricola.

Fallaram os srs. Pestana da Silva,

visconde da Ribeira Brava,dr. Pinto Coe-

lho, Leonardo Torres e visconde do Altas

Moras.

posta para que não seja renovado á Com-

panhia de Credito Predial e privilegio de

emittir obrigações; que se modifique a lei

de 1867 para melhorar os penhoros de

emprestimos, e que os emprestimos e seus

pagamentos sejam estabelecidos por via

de contas correntes.

A” noute reuniu a terceira secção,

para apreciar as conclusões relativas aos

vinhos, alcooes, azeite e oleos. Esteve

presente o sr. Elvino de Brito, director

da repartição de agricultura.

O sr. Pinto Coelho louvou a presen-

ca de sr. Elvino de Brito. como de manhã

louvára a presença do sr. ministro da. fa—

zenda, porque estes factos davam ao con-

gresso a convicção de que os poderes do

Estado tomavam em grande consideração

os trabalhos dos congressistas, que tinham

vindo sinceramente a Lisboa para decidi-

rem alguma cousa de util para a agricul-

tura nacional.

— O grande salão do restaurante

Araujo apresentou na quarta-feira um as-

pecto brilhante, por motivo do jantar of-

ferecido à «tona compostelana». Estu-

dantes hespanboes e portuguezes troca-

ram em fraternal festa as expressões de

amavel convivio. Os brindes foram os se-

guintes: O sr. Ayres Kopke, presidente

da assembleia geral da Associação Aca—

demica, brindou á fraternidade academi-

ca,sendo o seu brinde correspondido pelo

sr. Manuel Otero Acevedo, que brindou

não só pelos estudantes da raça latina,

como a todos os estudantes em geral. O

presidente da Associação Academica. sr.

Brito Camacho, brindou à academia hes-

panhola. O sr. Leão, presidente da caixa

O sr. Laranja apresentou uma pro— de soccorros, brindou á academia hespa-
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Lançanslaa
E' esta a revolução mais completa que tem havido nas machinas de costura

OSCILLANTE

com as quaes se faz com a maior facilidade os trabalhos mais delicados.

às suas grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO

Agulha e' sempre ajusta

Lançadeira que leva um carrinho de algodão.

vel.

Dá 2000 pontos por minuto !!

Levissimas no trabalho e silenciozas sem egucl.

Não preciza encher canella nem enfiar a lançadeira.

O pesponto é o mais bello e o mais illastico.

Todo o seu macliinismo é ajustavel estando a machica sempre perfeita.

A nova machina de lançadeira oscillante é dedicada ao serviço de costureiro,

alfaiates, sepatciros, cliapelleiros, correeiros e para toda a classe de costura.

A nova machina de lançadeira oscillante esta construida especialmente pa“.

ostureiras que se dedicam a costura de punhos

NOVIDADE

Bordados a' alto relevo feitos com lã

e collarinhos.

l PRIVILEGIO
at

7 Por vinte annos

Gampanhia Fabril Singer
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ABBEIIIA'IAEÃU

ll Junta de parochia da freguezia de

JJ. Esgueira faz publico que no dia 18

de março do anno corrente, pelas 10 ho-

ras da manhã. á porta da egreja paro-

chial da mesma fregnezia. se ha-de arre-

matar a obra do douramento de dois al-

tares e trez sanephas.

As condições serão presentes n'esse

acto.

 

CITAÇÃO-EDITAL

ELO Juízo de Direito da comarca d'A-

P veiro, e cartorio do 5.º officio, correm

editos de trinta dias, citando Luiz Nunes

do Coito, casado com Maria de Jesus

Billelo, Francisco d'Oliveira Frade o mu-

lher Maria de Jesus, e Maria de Jesus,

solteira, menor, ausentes em parte incer- '

ta no imperio do Brazil, e João Frade,

solteiro, maior, ausente em parte incerta

no continente do reino, para assistiremí

:. todos os termos de inventario de me-l

cores a que se procede por obilo de Ila-;

ria de Jesus, viuva de Francisco Gonçal-

ves Billelo, d'Ilhavo. '

Pelo presente são egualmente citados

os interessados incertos para assistirem“:

aos termos do mesmo inventario.

Aveiro 20 de fevereiro de 1888.

0' escrivão interino,

Antonio Dias da Silca.

Verifiquei—Costa e Almeida.

  

Hygienica, infallivel e preserva _

juntar-lhe, os cornmentos "antigos ou recentes.

hoontra—se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris em casa de J. Fim“

Pharmaceutico, Rue. Richelieu. 102, Successor dei M. Bnou.

Dum-nos, Canvas

VIRUS. lineatus

"Lo

DEPURATIVO GHABLB.

Bie to“ as Pharmacia do Itaim»

Onde se encontra xrltie |

latim unable.

  CARNE, rea

ria Medicinal de Ribeiro Junior.

   

 

Í" PASTILHAS ns osram
Rerummeedadas contra as Doenças

 

': do Garganta. Extincçõee da Voz.

“í? Inflnmmaçõas da Banca, Effeltoa

' perniciosoedo Mercuriolrrltação :

';= tv.—ronda pelo fumo. e partir'uiarmento

ª aos S'h. PREGADORL 8. PROFES—

. » SDR 3. e CANTORES para lhes T

. j “animar a emzssão da voz.

Pareço : eco ums.

Err/w ar.; o roto-fo . Irma

  

CONTRA A TOSSE

Auctorisada pela Inspectoria Geral da

Corte do Rio de Janeiro

Xarope Peitoral James, unico legal-

mente auctorisado pelo Conselho de Saude Pu-

blica,ensaiado e approvado nos hospitaes.Acha-

se a venda em todas as pharmacies de Portu-

gal e do estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia—Franco & Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o retrato e firma de auctor,e o

nome em pequenos circulos amarellos, marca

que está depositada em conformidade da lei de

A de juho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Droga-

tiva, a. unico. que cura, sem nada

GONOIIRHÉA, FLORESbranm.

Prunus SEMIIIES,

[acontecem, etc., oro.

PELO

líll'llll'll llE uno llllIBLE
Em todas na boa .

ê+jlª Pharmacia-l X5ªo

"º o odres“ '”

  R0 e QUINA

O mais fortim—ante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFEnnuclrnsoAROUD ,
Bx'rnamno DE TODOS os rnmcrrtos sonuvms DA CARNE

_ (tenis. FERRO e QUIM! Dez unhas de exito constante e as animações ,

-—— da mais altas suuildades da selencía medicaprovani que a aissimiação da Carne,

. do lªn—ro e da Quin-. constitui: o mais energico reparador ate hoje conhecido ,. ,

  
    

   

  

 

  
   

   

  

 

' ' para curar : a Cid-VMS!) & Anemia. a HEIISÍJ'HIZÇLÍO dulornsa, & Pobr'eszz o a Altera- - -

E?; do do sangria, o Rachidismo, as Alrecções escro/ulosas (: esc — bancas,. etc. 0 vinho :

' í iªorrugino-o Arouvl é com ettcito, o unico que reune tudo que tonifica e _for- 5.3

tlilca os orgãos, regularfsa (: augmenta constderavelmente as ninjas ou restitue

, o Viver (: porosa do sangue empobrecido, a Cor e a. Energia vital. ' —

' " Venda por grosso,cm Padaria Pharmª de arrasar economico SneressordeAROUD _,- »

DTA NBMISTI A VIIDA “ RODAR AÍ IRIS—EPA" rua-nau DO “TERCEIRO.

EXIGIB "ªdão. IBUUD

 

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

TEM grande deposito d'este genero, já

preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA CA DEÍA

!

 

CONTRA A DEBILIDADE

Auctorisado pela Inspectoria Gera! da

Corte do Rio de Janeiro

Farinha Peitoral Fernginosa da Far.

macia Francodr F.", unica legalmente au-

ctorisada e privilegiada. E' um tonico recons-

tituinte,e um precioso elementoreparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Aproveita-

modo mais extraordinarionos padecimenlos d-

peito, falta de apetite, em convalescentes do

quaesquer doenças, na alimentação das mulhe-

res gravidas, e amas de leite, pessoas idosas,

creanças, ancmicos, e em geral nos debilita de

qualquer que seja a causa da debilidade.Acha-

se a venda em todas as pharmacies de Portu-

gal e do estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco & Filhos,em Belem. Pacote 200

reis, e pelo correio 220 reis.Ospacotes devem

conter o retrato do auctor. e o nome em pe-

quenos circulos amarellos, marca que esta de-

positda em conformidade da lei de A de julho

de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Droga-

ria Medicinal de Ribeiro Junior.

A saude restituida a. todos sem

despezas nem emprego da medicina

 

A ninguem esqueceu alude o entusrasmo

com que o presidente Dupui disse em pleno

Senado: «Para que precisamos nós das drogas

se possuimos a deliciosa Farinha de Saude lie—

ealescie're a que nenhuma doença resiste ?!»

' Com effeito & Revalesciére tem elfeetuado

curas verdadeiramente assombrosas, como se

prova com milhares de certificados em que,

entre outros, doentes uotaveis como o fallecido

Pio IX e S. M. o imperador da Russia, decla—

ram dever & sua aplicação a cura de enfermi-

dades desesperadas.

O Celebre professor Dede, radicalmente cu-

rado de uma dyspepsia e de uma adecção ca-

tarrhal na bexiga, acrescenta no seu certifica—

doz—cSe eu tivesse que escolher um remedio

ellicaz para qualquer doença, quer fosse do es-

tomago, intestinos, nervos, ligado, peito, cere-

bro on sangue, não hesitaria um instante se-

quer em preferir a todos as drogas a Hevales—

utero—tal e a confiança que deposito nos seus

resultados, que não tenho duvida em qualificar

in/afliveis.r

Mr. Henry Stanley, o grande explorador

africano, rival de Mr. Brazza nas explorações

do Congo, escreveu da aldeia de Kaghaki, so-

bre o Congo, de Victoria Nyanza, em 1 de

março de 1875:

«De volta d'uma caçada infructifera, cau-

sou-me realmente dó e figura dos meus com-

panheiros, e tanto que quasi desatei em Iagim

mas; mas resolvido a salva!-os. preparei cor-

a Revaleáciêre du Barry uma refeição para du-

zentos e vinte homens. Causava comoção ver

amodo como Os seus rostos se desanuviavam

ao comer essa dôce farinha reparadora.»

" Não é menos benefico o seu elIeito sobre

as creanças, como o demonstram as cartas que

cguem :

«A minha pequena Maria, delgadinha, fra-

ca e delicada, não prosperava quasi nada com

o leite da ama; decidi-me a dar-lhe a Reva—

Iesciere du Barry, o que a transformou rapida-

mente, tornando—a fresca,rosada e exabundan-

te de saude.

Paris, 1. de julho de 1880.

G. de Montana:.»

«Meu caro sonham—Minha filha não con-

seguia digerir, nem dormir; sofiria de insum-

nias, de fraqueza e irritação nervosa. Felis-

mente recuperou a saude com o uso da sua

Itevalesciére chocolatuda que lhe restituiu o

apetite, & bôa digestação, a tranquilidade dos

nervos e do somno. bem como a alegria de

espirito que de ha muito a abandonara.

Porto, 11 de junho de 1886.

II. de Moulhonis.»

Quatro vezes mais nutriente do que a car-

ne, tendo, além d'isso. a particularia de não

excitar, a Revalesciére custa Cincoenta vezes

menos que outros quaesquer alimentos ou re-

medios.

A Revalesciere prolonga a vida por mais

20 ou 30 anos e constitua sobretudo um ali-

mento de primeira ordem para as creanças de

peito, sendo em tudopre ferivel ao leite.

AO cones de sucesso.

Em caixas de folha de lata, de um quarto

de kilo, 500 reis; de meio kilo, 800 reis; de

um kªID, 1954100 reis; de dois kilos e meio,

35200 reis; de seis kilos, BMOO reis.

Du Barry & C.ª Limited

DEPOSITOS—Em Aveiro: F. E. da Luz

e Costa, pharmacia.

, No Porto: Cassels & C.', 127, me de Mou-

rinho da Silveira.

   

        

  

nhola, agradecendo,á academia de Com-

postela o auxilio prestado á caixa de soc-

corros. O sr. Hygino de Souza brindou á

nação hespanhola. O sr. Luiz da Camara

Pestana brindou pela fraternidade aca-

demica da peninsula. Todos estes brindes

foram recebidos com calorosos applauses

e victoriados repetidas vezes.

— Reuniu bontem o conselho de

Estado para ser ouvido sobre a commu-

— Foram promovidos a ajudantes-

machinistas de segunda classe os srs.

Lopes Martins e Costa Gonçalves.

-— O caixeiro Cardoso, pronunciado

como chefe dos anarquistas. prestou fian-

ça de 1:0003000 reis e depois foi aca—

reado com Manuel Joaquim Pinto, notan-

do-se que as respostas de ambos não são

Conformes quanto á epocha e fins da pro-

jectada associação a que dizem pertenrer.

zas secretas, caso o governo apresente

sobre ella a questão de confiança.

O partido radical-socialista de Saint

Etienne decidiu apresentar a candidatura

do general Boulanger, ainda que. pelas

disposições da lei vigente, a eleição não

pode aproveitar ao general.

Pariz. 2I.—-O sr. Carnot receberá

hoje em audiencia o embaixalor de Hes-

   

 

   

 

—- Foi nomeado commandante da ca-

 

punho, sr. Leon Casulo, o qual fará en-

tação da pena do estudante riscado da

Universidade. O conselho votou pela com-

mutação, reduzindo-a a um anno. Neste

sentido foi em seguida lavrado o decreto.

— Parece que o partido anti—monar-

chico apresenta o sr. Tbcophilo Braga

como candidato na eleição que deve effe-

ctuar—se no domingo para preenchimento

da cadeira de deputado vaga, pelo falleci-

mento de Thomaz Bastos. Corre que a

esquerda dynaslica protege esta eleição,

sendo esta a primeira demonstração da

alliança que se diz existir entre os dons

partidos. A

— O engenheiro sr. Eduardo Augus-

to Falcão foi transferido da direcção das

obras publicas do Porto para a direcção

das obras da barra do Douro, sendo eu-

carregado de elaboração do projecto do

molhe sul da mesma barra, sendo no-

meado para identico serviço o sr. José

Antonio Carneiro Bastos.

—- Na segunda-feira e lançado ao

rio o primeiro caixão dos alicerces para

o muro da nova margem do Tejo.

—— Foi nomeado director do Instituto

Industrial o sr. Motta Pegado, lento da pouco tempo foi diminuída.

Escola Polytechnica.

— Noticias ofiiciaes de Macau dão tam— () receio de crise ministerial, por

aquella provincia em socego.

—L |

  

 

EiiiPdhdll INDUSTRIAII ?Uiªl'fildllãili

., NUMERO TELEPHONICO ISB

' GONS'I'BIIIIGÍIES NAMES» IIIIIII'IIE'I'A

CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FE“ 0

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POB PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'I HUCÇÃO DE COFRES A' P ROVA DE FOGO

CONSTRUCCAO DE CALDEIRAS

 

 

 

TTERA

trega da resposta da rainha regente D.

Christina & notificação da eleição do sr.

Carnot para a presidencia da republica.

Paris, 21.—O conselho de ministros,

examinando esta manhã a questão da

verba para despezas secretas, decidiu não

acceitar reducção sobre a cifra de um mi-

lhão e seiscentos mil francos pedida pelo

ministro do inlefior.

Londres, 20.—Segundo o corres-

pondente do Standard em Berlim, as ten-

tativas da Russia para levar as potencias

a protestar junto da Sublime Porta con-

tra a situação illegal do principe Fernan-

do de Coburgo, podem ser consideradas

como tendo-se malogrado.

Paris, 23.=Os circulos parlamen-

tares assignalam a existencia de um cer—

to accordo a respaito da questão da ver—

ha para as despezas secretas.

Bruxellae. 23.=-O Banco Nacional

reduziu a sua taxa de descouloa 2“? p. c.

Paris, 23.=-Contiuua a incerteza com

respeito ao resultado que dará a discus-

são da verba para despezas secretas.

A imperatriz Eugenia, que está pa—

decendo ha já algum tempo, vae agora

melhor.

Falleceu o principe Luiz. filho se-

gundo do Gran—duque de Bade.

RIAS

M ]THODO JOÃO DE DEUS

A direcção da Associação das escolas

moveis pelo mel/iodo João de Deus toga

aos srs. professores, professores e mais

pessoas habilitadas no dito methodo pelo

proprio auctor e tambem pelos professo-

res das Escolas ntoeeis a lineza de com-

ninnicarem a esta direcção—Largo do

Terreiro do Trigo n.. 9 —com a possivel

brevidade e em bilhete postal, os seus

nomes, residencia e data dos respectivos

diplomas.

  

 

   

   

  

  

  

nhoneira Vouga o capitão-tenente sr. Lo-

pes Banhos.

—— Foi exonerado de ajudante do sr.

ministro da marinha o sr. D. Pedro Len-

castro.

—— Pelo ministerio da guerra foi dis-

tribuida uma circular aos corpos de ca-

vallaria e infanteria, fazendo convite para

o corpo policial de Lourenço Marques,

aonde faltam um soldado de cavallaria e

cinco de iufauteria. Y

  

S. Remo 19, ao meio dia=-O ltron-

prinz passou mal esta noute e o seu es-

tado geral não é satisfactorio. A tosse

continua, o que da causa a sérias appre-

hensões.

Roma, 19.=Consla que o ministro

da fazenda pediu para restabelecer os

dons decimos sobre o imposto territorial

e elevar a taxa do sal, a qual ainda ha

Pariz, 20.—“Varios jornaes manifes-

causa da verba do orçamento pare despe-

  

VlCTOlt HUGO
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 Explendida edição portuense
 
    
     
   

  
 
  

  
 

 

  

   
 

  

    

   

  

  

    

  

 

    

  

                

    

   

  

   

   

  

   

   

  

 

LANCHA de ferro a vapor; construída em 1883, nas. oficinas da Empreza Industrial Portugueza para serviço de r

boques no Pará.

II
obras de ferro ou madeira, para construcções

fogo, etc.

quaesqner encommendas de fundição.

É.....

“—     

   

dem

PAPIERº

com o rotulo em A
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los primeiros medicos de Pariz.

ELO Juízo de Direito de Aveiro o car-

P torio do escrivão Dias da Silva, no

inventario de Manuel Simões Baptista,

d'Eixo, correm editos de trinta dias, ci-

tando os interessados Manuel Simões de

Magalhães, Sebastião, solteiro, de vinte

e em armas e Joaquim, solteiro, de de-

zenove nunes, ausentes em parte incerta

no Brazil, e ainda as pessoas incertas,

para deduzirem seus direitos no mencio-

nado inventario e assistirem aos seus

termos.

Aveiro, 22 de Fevereiro de 1888.

O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—Costa e Almeida.

ARA os devidos eficitos Thomé José

dos Reis de Carvalho e Domingos

Fernandes Cardoso, fazem publico que

por escriptura de 11 do corrente feita

nas notas do taballião Callisto e regista-

das no registo do Tribunal do Commer-

cio d'esla cidade, no livro 3 a II. 16 ver—

se, a 22 do corrente se constituem em

sociedade sob a firma Cardoso & Carva-

lho, com egualdade de capitães, lucros e

perdas a meio, para exploração d'uma

fabrica de mcagens de cereaes a vapor,

no lugar do Arade, freguezia do mesuio

nome, concelho e dislricto de Aveiro.

Aveiro. 21 de Fevereiro de 1888.

Thomé José dos Reis de Carvalho.

Domingos Fernandes Cardoso.

EXAMES

DE

NSTRUÇÃO PRIMARIA E COMPLEMENTAR

Os novos programas para estes exames

vendem-se em casa de Pedro d'Oliveira, Pateo

do Aljube, 5—Lisboa.

Preço 100 réis.

  

 

 

 
EMPREZA industrial portugueza, actual proprietaria da odieina de construcções metalicas em Santo Amaro, encarrega-se de fabricaça

fuªd'çªº' ººªªlfuºçãº º Cºllººação, tanto em Lisboa e seus arredores como nas províncias, nllramar, ilhas ou no estrangeiro, de quaesqui

civis mechanicas ou marítimas.

Aceeita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes como telhado, vígamen-

tos, cupulas, escadas, varandas, machines a. vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios rodas distribuição dos fascículos.

para transmissão, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcçao de cofres a prova de

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempe em depositos

grandes quantidades de cannon de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 1, ar &, Livraria ijjlisação' de Eduardo da Costa

Aterro, onde se encontram amostras 'e padrões de grandesornatos, cem geral e necessario para as construcções Civis, e onde se tomam Santos—Editor, nua de Santo Ildefonso, 4 e

___—Toda a corn—sªndencia deve ser diriizida á EWPBEZt INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Santo Amaro—Lisboa.

VERDADEIROS CHAOS,

DE SAUDE DO DL'FRANCK

MS A Aporlonloqutomachlooe, Fumetti/oo, ººPuFltlvoe

dentro : Falta de appetdte. Prisão de ventre, Enxaqueca,

' Vertigem-. Cºncm,ell.—Dove ordinaria :r, 2; amº.,

Engir :. cnrxvvvx—u s aznm
cºm, . o Selle da União dos Fabricantes

urina. "armadamov.— Depositos em Maus ]II'IDCIDIB Ph".

Remedio soberano para a cura rai-ida das

affecções do peito,catarrhos, males da gar-

ganta, bruna/mes, res/runnenlus, ile/luxo, rhemnatismos, dores, etc.; 20 anno de

maior sucoesso attestam a edicacra d'este excelente derivativo, recommendado pe-

Deposito das pharmacies.—m todas Pariz, rue de Seine, 31.
 

illustrada com 500 gravuras

Em virtude dos muitos pedidos que temos

recebido para abrirmos uma nova assignatura

d'cste admiravel romance que comprehende 5

volumes ou 70 fascículos em Lº, optimo pa-

pel e impressão csmeradissima. sendo illustra-

do com 500 gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições:

Os srs. assignautes podem receber um ou

mais fascículos cada semana ao preço de 100

reis cada um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos volumes brochados, ou

encadernados em magnificas capas de percali—

na, feitas expressamente na Allemanha, con-

teudo lindissimos desenhos dourados.

Preço dos volumes—I." volume brochadol

1:550 reis. encadernadv 2:100 reis; 2? volu—

me brochado, 1:350 reis, encadernado 2:200

reis; 3.“ volume brochado, 1:250 reis, enca-

dernado 2:100; Lº volume brochado, 1:650

eis, encadernado k2:500 reis; 5.º Volume bro-

ehado, 1:150 reis, encadernado 2:300 reis. A

obra completa em brochura, 73250 reis; en-

cadernada, 11r5500 reis.

Para as provincias os preços são os mes-

mos que no Porto, franca de porte; e sendo &

assignatura tomada aos fascículos. serão estes

pagos adiantados em numero de cinco. A casa

editora garante a todos os individuos que an-

gartarem 5 assigualnras a remuneração de 20

por cento, ficando os mesmos encarregados da

Aceitam-se correspondentes em todas as

terras do peiz.

N. B.— Os preços acima exarados são as-

sim estahelecidos unicamente para Portugal

Toda a correspondencia deve ser dirigida

o_ronro. _

' ' BAPTISTA DINIZ

QS GAGOS

Comedia n'um acto para A homens e 1.

senhora.

Preço. . . . . . 120 reis

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE.

usuauio on'Huao

dºllll “lili

depoimento d'uma testemunha acerca

 

| coolco ELEITORAL Pon'r'UGUuZ

Compilação systematica de todas as disposiçõe

legaes em vigor, reguladoras de direitos

processo eleitoracs, cuntides nos decretos e

30 de setembro e 2 de novembro de 1852,

nas leis de 23 de novembro de 1859, de 2

de maio de 1878, de 21 de maio de 1881.

de 21 de julho de 1885 e de 21 de abril

de 1886, no Codigo Administrativo de 17

de julho de 1886, e mais legislaçâo cor-

relativa

 

POB

J. M. Barbosa de Magalhães

LIVRARIA na: MELLO colunistas

AVEIRO

MANUEL B. BRANCO

El-rei D. Manuel............. 700.

D. ALBERTINA PARAIZO

Almanach das Senhoras portugue-

zas e brazileiras, para 1888. . .

D. GUIOMAR TORREZÃO

de Coimbra, advogado nos auditorias

de Aveiro, professor do Lyceu Nacional da

mesma cidade, socio correspondente do

Instituto de Coimbra e da Sociedade de Geo-

grapbia Commercial do Porto, redactor do

Direito, do Campeão das Províncias e da

[tenista do Fc'ro Portugues. e presidente

240 da commissão districtal delegada da junta gera

do districto de Aveiro

Almanach das Senhoras, para 1888.. 2110 3 . EDI 'O

Almanach Illustrado do Ocidente, ' ÇA

para 1888. . . ..... . . . ..... 200 Profundamente alterada, de harmonia com

a ultima reforma administrativa, acrescentada

com a organisoção eleitoral da parte electiva

da camara dos pares e com numerosas notes,

contendo todas as resoluções do governo, de—

cisões dos tribunaes, e opiniões da imprensa

furidica sobre materia eleitoral.

Preço—500 reis

Almanach Bnrocralico e Commer-

cial de Lisboa, para 1888. . . . . 200

Almanach Illustrado. por F. Pastor. 200

JOAQUIM DA COSTA CASCAES

POESIAS

0 Lª Volume de 317 paginas—á venda na

Imprensa Nacional, e na loja de—Lavado—

Lisboa, rue Augusta 95—600 reis.

NOVA LEI DO RECRUTAMENT

 

A” venda n'esla Redação, em Coim-

bra na Livraria do editor Manuel d'Al-

uteida Cabral, e em todas as livrarias do

reino.

provdo por NOVIDADE LITTEItAItIA

Corte de Ler' de 12 de relembro de 1887 TITO L—I—A—RTINS

Precedido do importantíssimo parecer da camara

dos srs. deputados AszARELLAS

Preço........ 60 reis

Pelo correio franco de porte e quem enviar

e sua importancia em estampilhas

Publicação mensal de elegantes volumes de

contos, edição de luxo, illustrada com gravu-

ras e capas lythographadas : quatro côres.

A' livraria—Cruz Coutinho—Edito Cªdª Vºlume 100 fªiª—N vendª em ªº-

Bacharel formado em direito pela Universidade

de alguns aspetos

da vida e da eivilisação ingleza

1 vol. 600 reis—pelo correio 630 reis

A' venda na livraria Chardron de Lugar

& Genelioux. sucessores. Clerigos, 98 -Porto,

ALVES MENDES

DISCURSO NAS SOLEMNISSIMAS

EXEQUIAS DE FONTES

A' venda no deposito geral, Livraria Civr-

lisação, rua de Santo Ildefonso, &. e 6, e nas

principaes livrarias tanto do Porto como de Lis-

boa e províncias. '

Preço 100 reis, pelo correio “0.

Os Anruos DE PARIS

(ULTIMA PRODUCÇÃO

DE

Xavier de Hontépín

 

Romance em 5 volumes, ilustrado com 15 cro—

mo-litografias, aguareladas por Manuel de

Macedo e executadas na litografia Guedes.

Traducção de A. M. da Cunha e Sá

10 reis cada folha—10 reis cada cromo—-

20 reis cada capa habilmente colorida. Lisboa

60 reis por semana. pagos no acto da entrega

Provincias, 120 reis, de duas em duas sema-

nas, pagos adiantadamente. Assigna-se na casa

editora David Corazzi, rua da Atalaia, 12—

Lisboa.

VIAGENS NO CRIADO

POB

BELBEMONIO ;( Barros Lobo)

 

ra. Rua dos Caldeireiios. 18 e 20. Porto

UNIVERSO ILUSTRADO

 

Semanarío de Instrução e Recreio

EDITORES=CAMPOS & C.'=Lll'IlEIIl0

86—Rua Augusta—88

LISBOA

Segunda série=5egundo ano. Publicados,

;; volumes de quatrocentos e dezesseis paginas

cadaum.Em publicação do 6.' volume.

Descrição pitloresca e faiscante da alta vi

' da lisboeta nas suas relações externas; scenes

. de costumes, retratos litlerarios de personagens

,em svidencia, etc. 1 volume, 700 reis; pelo

3 correio. 7:10; livraria de Barros & Filha, edi.

ªtores, rua de Almada, 101 a 114, Porto.

FLOR DE nvosorirs

ROMANCE ORIGINAL

Por Alberto Pimentel

A' venda brevemente

'rrroeaarra aventurar:

LARGO DA VERACRUZ—AVEIRO

das as livrarias.

BIBLIOTIIECA no rio—vo E DAS ESCOLAS

Cada volume 50 reis

__

NUMERO 150

os BALOES IT.—M PORTUGAL

POR

_ João Maria Jallcs

(capitão de arlillieria) .

David Corazzi—Editor. Empreza Horas Ro—

manticas, to, Rua da Atuava, liz-Lisboa.
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